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Minha     AIae 


Ô  minha  velha,  o  minha  santa  amiga, 
Companheira  leal  da  minha  infância. 
Alma  florente  que  a  minKalma  abriga. 
Sempre  cheia  de  viço  e  de  fragrância  / 

Tu  que  és  na  vida,  neste  mar  de  escolhos, 
A  estreita  ideal  no  ceu  do  amor  suspensa, 
Que  és  o  sudário  07ide  eu  enxugo  os  olhos, 
E  a  fonte  em  que  eu  so  bebo  o  mel  da  crença . 

Tu,  cuja  imagem  eu  bemdigo  e  prezo. 
Tu,  cuja  imagem  sacrosanta  adoro, 
Que  entras  7ias  minhas  orações,  se  rezo. 
Que  esvaes  as  minhas  afflicções,  se  choro; 

Tu  que  és  a  aurora  do  estreitado  sonho 
Que  d  luz  7)ie  prende  e  que  ao  amor  me  liga, 
Aceita  os  versos  que,  a  tremer,  deponho 
No  teu  regaço,  o  miníia  santa  amiga  l 


Maria  Luiza 


Anjo  sagrado  do  meu  lar. 
Esposa  casta^  doce  e  calma, 
Eví  cuja  voz,  em  cujo  olhar 
Se  7'econforta  a  minha  alma  : 

Se  tu  a  estrella  alta,  infinita, 
—  Ast?'o  da  7ninha  juventude  — 
Que  encha  o  meu  lar  de  paz  bem  dita. 
De  luz,  de  amor  e  de  virtude ! 


A'  MEMORIA 


adorada  e  infinitamente  saudosa 
de  Maria  Loiza. 


Morreste,  assim,  na  flor  da  edade, 
E  eras  o  encanto  do  meu  lar. . . 
Só  me  ficou,  em  teu  logar, 
O  eterno  lucto  da  saudade. 


Padeço  e  choro,  e  penso  a  custo 

Se  é  Deus  quem  manda  um  mal  tão  triste. 

Pergunto  ao  ceu  se  Deus  existe, 

Se  Deus  é  bom,  se  Deus  é  justo? 


Maria  Luiza 


Pergunto  ao  ceu  a  causa  escura 
Que  n*este  mundo  os  bons  condemna. 
Como  é  que  Deus  nào  teve  pena 
D'uma  tão  bella  creatura? 


Viver  na  paz  do  amor  sublime 

E'  porventura  um  mal  punivel  ? 

Pois  será  justo  e  será  crivei 

Que  o  amor  seja  um  mal  e  um  crime  ? 


Pois  que  razão  a  Providencia 
Pode  allegar  em  seu  favor, 
Para  nos  dar  tamanha  dôr, 
E  tão  injusta  penitencia? 


Prender  na  eterna,  álgida  cova, 
Encarcerar  n'um  athaude. 
Uma  alma  cheia  de  virtude, 
Uma  creança  assim  tão  nova! 


Maria  Lutza 


Como  é  que  a  vida  assim  se  esvae 
D'um  sêr  feliz,  na  flor  da  vida!. . . 
E  ainda  ha  gente  convencida 
Que  Deus  é  bom,  que  Deus  é  pae ! 


Pae  de  misérias  e  de  horrores, 
Juiz  injusto  que  condemna, 
Quem  não  deu  culpa  a  tanta  pena, 
Quem  não  deu  culpa  a  tantas  dores! 


Senhor  de  tudo  —  vida  e  morte  — 
Senhor  da  luz,  Senhor  da  treva, 
Que  todo  o  bem  da  vida  leva, 
E  todo  o  mal  nos  deixa  em  sorte ! 


Senhor  da  angustia  e  da  agonia, 
Senhor  de  escravos  desgraçados, 
Algoz  de  tantos  condemnados. 
Em  que  é  negra  a  luz  do  dia  I 


Maria  Lutza 

Pae  d'este  mundo  e  d'este  horror, 
Pae  sem  justiça  e  sem  piedade, 
Que  põe  os  goivos  da  saudade, 
Onde  brilhava  a  luz  do  Amor! 


Pae  da  existência  de  nós  todos, 
Pae  de  tão  grandes  amarguras, 
Que  deu  a  vida  ás  creaturas, 
N'este  recinto,  onde  ha  só  lodos' 


Pae  que  não  ouve  estes  clamores 
De  quem  na  angustia  se  espedaça.  . 
Pae  que  não  vê  tanta  desgraça, 
Pae  que  não  sente  as  nossas  dores ! 


Pae  que  transforma  em  noite  o  dia, 
Pae  que  nos  fere  e  nos  despreza ; 
Que  planta  os  cedros  da  tristeza 
E  arranca  as  flores  da  alegria  I 


Maria  LiUza 


Pae  de  infelizes  que  só  choram 
N'este  logar  de  amargos  trilhos.  . . 
Pae  até  mesmo  de  alguns  filhos 
Que,  ainda  na  dôr,  o  crêem  e  adoram ! 


Ha  gente  ahi  que  pede  a  morte, 
Como  o  mais  grato  dos  favores  : 
Velhos  mendigos  soflfredores, 
Em  quem  não  muda  o  mal  da  sorte 


Monstros  de  chagas  e  aleijões, 
Galerianos  da  agonia, 
Que  têm  por  pão  de  cada  dia 
As  mais  amargas  afíiicções  I 


Maria  LiUza 

Ha  gente  má,  pérfida  gente, 
Que  mancha  o  mundo  e  o  envenena, 
E  afinal  Deus  nem  a  condemna, 
Nem  deixa  até  de  ser  clemente! 


E  a  Ella,  a  doce  companheira 
Da  minha  plácida  existência, 
Deus  condemnou-a  a  esta  ausência, 
Que  hade  enluctar-me  a  vida  inteira  ! 


E  ã  Ella,  cuja  voz  florida 
Foi  sempre  a  luz  d'esta  alma  louca, 
Deus  extinguiu-lhe  a  voz  na  bocca, 
Deus  arrancou-lhe  o  alento  e  a  vida 


E  a  Ella,  a  santa  creatura 
Que  destruia  os  meus  abrolhos, 
Deus  apagou-lhe  a  luz  dos  olhos, 
Para  a  infindável  noite  escura! 


Maria  Luiza 


Ah !  mas  depois  de  dôr  tão  triste, 
Que  nada  pode  suavisar, 
Surge  a  descrença  a  perguntar: 
Se  Deus  é  bom,  se  Deus  existe ! 


— A  meio  da  impressão  typographica  doeste  livro,  sofrt 
a  grande  calamidade  que  estes  versos  significam. 

Por  esta  razão  ^  resolvi  conservar  a  dedicatória  pri- 
mitiva. 


Juro  que  escribo  para  darte  gusto 
A  ti  solo,  y  ai  mundo  entero  enojo. 

ESPRONCEDA. 


PREFACIO 


N'um  tempo  de  lucta  pratica,  e  n'um 
paiz  em  que  a  intellectualidade  é  pheno- 
meno  apreciado  apenas  por  meia  dúzia 
de  homens,  rebeldes  ás  seduccões  da 
politica,  um  livro  de  versos  tem,  sobre 
todos  os  defeitos,  o  capital  inconvenien- 
te de  não  ser  lido. 

O  encarniçado  desespero  com  que  na 
imprensa  e  no  parlamento  se  degladiam 
as  vaidades  e  as  ambições  mundanas,  não 
deixa  que  no  recanto  moral  de  cada 
homem  se  reserve  intacto,  como  uma 
flor  virginal,  o  rebento  de  emoção  indis- 
pensável para  o  apreço  justo  e  a  clara 
comprehensão  das  obras  d'arte. 

Aquelles  que,  como  Stendhal,  disse- 
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rem  — je  cherche  á  raconter  avec  veriíé 
et  avec  clartè  ce  qui  se  passe  dans  m  on 
cceur  —  certamente  não  encontrarão  ou- 
vidos que  se  inclinem  ás  suas  palavras. 

Houve  um  tempo  em  que  a  poesia 
era  considerada  como  um  dom  celeste, 
concedido  por  Deus  aos  seus  eleitos,  para 
allumiarem  e  consolarem  as  maguas  dos 
povos  tristes. 

A  poesia  era  então  a  linguagem  syn- 
thetica  por  que  se  exprimiam  directa- 
mente as  almas  elevadas,  e  os  humildes 
iam  atraz  d'essa  musica  fallada,  porque 
n'ella  havia  notas  que  traduziam  as  in- 
timas commoções,  e  accordes  que  se  er- 
guiam, como  um  coro  de  preces,  a  levar 
ao  ceu  a  commum  aspiração  dos  homens. 
Não  havia  n'essa  éra  distante  a  agudeza 
de  pensamento  que  caracterisa  a  civi- 
lisação  actual,  mas  havia  em  compensa- 
ção uma  larga  e  espontânea  margem  de 
sentimento,  onde  a  poesia  ia  evocar  to- 
das as  nuances  melancholicas  e  santas, 
que  a  egreja  christã  systematisou  na  pie- 
dosa lettra  dos  seus  Evangelhos. 


Prefacio  xm 

Irmã  da  theologia  e  da  metaphisica, 
segundo  Anthero  de  Quental,  tendo  nas- 
cido na  mesma  epocha  e  brotado  da  mes- 
ma origem,  definindo  a  mesma  phase 
do  espirito  humano  —  phase  de  transição 
entre  a  pura  espontaneidade,  creadora 
das  linguas  e  dos  mythos,  e  a  reflexão 
pura,  creadora  da  critica  e  da  analyse  — 
a  aha  Poesia  da  nossa  civilisação  Occi- 
dental vinculou  o  seu  destino  largamen- 
te civilisador  a  um  periodo  que  medeia 
entre  a  aurora  da  litteratura  grega  e  a 
aurora  da  litteratura  da  Renascença. 

<~^Na  'poesia  da  Renascença  —  di^  An- 
thero de  Quental  —  as  faculdades  de  ana- 
lyse e  synthese  attingeni  o  grau  de  mais 
perfeito  equilíbrio  — justamente  na  vés- 
pera do  momento  em  que  esse  equilíbrio 
se  ia  romper  para  sempre^  com  o  ifnperio 
decidido  da  analyse^  pela  constitidção  das 
sciencias  e  a  correspondente  organisação 
dhnn  ponto  de  insta  racional^  systematica- 
mejite  positivo. 

Com  effeito^  para  que  o  ftaturalismo  va- 
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go  da  Renascença  perdesse  a  sua  plasti- 
cidade poética^  bastava  que  viesse  a  rece- 
ber uma  organisação  positiva  —  e  tal  alte- 
ração era  inevitável. 

> 

Era  a  ultima  e  a  maior  das  revoluções 

> 

do  espirito  humano.  Entre  os  destroços  do 
passado,  com  os  deuses  e  as  entidades  me- 
taphisicas^  ficaria  também  soterrada  a 
poesia. 

Foram^  porétn,  ainda  necessários  mais 
três  séculos  para  que  tal  resultado  se  ma- 
nifestasse claramente. 

O  cyclo  poético  do  fim  do  século  passa- 
do e  do  primeiro  quartel  do  actual  é  ape- 
nas um  incidente^  o  rebento  tardio  da  ar- 
T^ore.,  que.,  antes  de  morrer.,  concentrou  n^el- 
le  um  resto  de  seiva. 

Essa  poesia  (signal  bem  claro  de  en- 
fraquecimento) é  toda  subjectiva.  E'  o  in- 
dividualismo^ o  EGOTisMO  que  a  inspira  nos 
seus  grandes  representantes.,  Byron,  Shel- 
ley,  Schiller,  Heine^  Lamartine.,  Hugo 
(onde  é  verdadeiramente  Hugo),  Micikie- 
jvici,  Espronceda,  Herculano,  João  de 
Deus  (que,  por  vir  tão  tarde.,  não  deixa 
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for  isso  de  ^pertencer  a  essa  illustre  fa- 
mi  lia),  Leopardi,  Fosco  lo.  Elles  não  re- 
presentam já  a  vida  collectiva  do  espirito 
humano^  a  crença  e  as  aspirações  d^inn 
mundo,  a  apotheose  gloriosa  ou  sombria 
da  humanidade,  que  os  tem  por  interpre- 
tes: representam-se  apenas  a  si,  elles,  os 
latimos  dhima  raça  condemnada  a  desap- 
parecer  e  que,  sentindo  aferida  interior 
por  onde  lhes  foge  a  vida^  interrogafn  in- 
quietos o  horisonte  e,  chorando  ou  rugin- 
do, se  assentam  á  beira  da  estrada  para 
morrerem. 

Este  inevitável  egotismo,  este  retirar-se 
da  matéria  poética  objectiva  da  esphera 
da  poesia.^  é  a  prova  do  seu  fim  próximo. 
Porque,  na  poesia  do  século,  só  essa.,  a  pes- 
soal, foi  verdadeira  e  espontânea.  oA  ou- 
tra, cujo  grande  representante  é  Goethe^ 
a  que  pretendeu  abraçar  a  realidade  e  tor- 
nar-se  objectiva,  entrando  na  grande  tra- 
dição, essa,  quem  bem  a  considerar  verá 
quanto  é forçada,  estudada,  intenciotial, 
quanto  é  cousa  de  escola  e  de  systema, 
alheia  á  commoção  espontânea,  e  que  afi- 
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nal  se  resume  toda  n'iim  sábio  dilettan- 

TisMO,  que  em  Goethe  e  em  mais  dois  ou 

trcs  chega  a  parecer  grajidioso^  mas  sem 

nos  comjnoper. 

Como  se  da philosophia^  da  sciencia  e  da 

historia  fosse  possivel  extrahir  o  que  ellas 

não  conteem  I  como  se  a  accumulacão  da 

> 

analyse  podesse  produiir  o  contrario  da 
analyse^  um  symbolo  plástico^  uma  intui- 
ção poética  !  Eu  também  acreditei  nisso 
algimi'hora^  como  acreditei  em  muitos  ou- 
tros dogmas  da  moderna  superstição  do 
Progj'esso.  Mas  um  estudo  mais  profun- 
do da  philosophia  da  historia^  mostrando- 
me  o  verdadeiro  processo  da  evolução  psy- 
chologica  da  humanidade^  fei-me  aban- 
donar esse  com  muitos  outros  erros  vul- 
gares. Toda  a  critica  da  doutrina  do 
T^rogresso  (que^  na  sua  forma  vulgar^ 
pouco  mais  significa  do  que  uma  espécie 
de  idolatria  intellectual )  está  n^este  di^er 
conceituoso  de  Saint-Simon^  o  socialista: 
(tas  faculdades  succedem-se^  mas  não  se 
accumulam.)) 


Prefaeio  xvri 

Sem  pretender  discutir  a  latitudinaria 
extensão  d'este  conceito,  o  que  é  certo  é 
que  á  phase  actual  da  iiumanidade  pre- 
side a  faculdade  da  analyse.  Os  symbo- 
los  que  outr^ora  surgiam  espontaneamen- 
te na  imaginação,  creando  em  torno  a  si 
uma  atmosphera  de  mysterio,  própria  a 
desenvolver  fanatismos  e  a  avigorar  a 
fé,  são  hoje  destruídos,  pedra  por  pedra, 
como  um  edifício  que  se  expropria.  En- 
tramos no  domínio  pleno  do  positivismo, 
cujo  ar  suffoca  algumas  das  altas  crea- 
ções  ideológicas  que  conseguiram  arras- 
tar-se  até  hoje,  estropiadas  pelas  agruras 
da  região  inhospita.  Quando  Theophilo 
Gautier  perguntava  a  Théodore  de  Ban- 
ville  :  í<quest-ce  qiCon  va  encore  noiís  fai- 
re  faire?)^^  fazia  syntheticamente  a  cri- 
tica d'esta  epocha  contraria  ao  elemento 
poético. 

O  verso  de  Musset  — je  suis  vemi 
trop  tard  dans  un  monde  írop  vieiíx  — 
é  igualmente  significativo. 

A  descoberta  de  Newton,  proclaman- 
do a  lei  da  attração  universal,  a  crea- 
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ção  da  anthropologia,  negando  scientifi- 
camente  o  livre  arbilrio,  a  theoria  de  Dar- 
win, Lamark  e  GcEthe,  destruindo  a 
concepção  arbitraria  do  "Velho  Testa- 
mento sobre  a  origem  do  homem,  e  o  im- 
pulso do  grande  e  quasi  phantastico  pro- 
gresso material  d'este  século,  pondo  em 
rápida  e  clara  communicação  os  conti- 
nentes e  desvendando  a  natureza  nos 
pontos  em  que  d'antes  existia  o  myste- 
rio,  tudo  isto  transformou  completamen- 
te a  face  da  humanidade,  obrigando  a 
submergir-se,  sob  a  maré  vasta  do  racio- 
nalismo triumphante,  quasi  todo  o  solo 
da  ideologia  ubérrima,  onde  outr'ora  flo- 
riam, n'uma  rescendencia  de  lenda,  as 
velhas  divindades  mythologicas...  A  an- 
tiga idealisação  cosmogónica,  em  que  a 
Terra  figurava  como  único  recinto  hu- 
mano, tendo  por  pharoes  a  lua  e  o  sol 
que  Deus  nos  concedia  —  sol  que  Josué 
um  dia  mandou  parar ;  a  concepção  do 
^ecoado  original^  justificando  o  aferro  do 
homem  á  grilheta  das  amarguras;  os 
mares    intercontinentaes,    povoados    de 
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monstros  mysteriosos,  tudo  isso  foi  var- 
rido do  espirito  humano,  como  um  mon- 
tão de  folhas  seccas  por  onde  passasse  ^ 
o  sopro  d'um  vento  agreste. 

A  intuição  poética,  entrando  a  decom- 
pôr-se  na  retorta  do  positivismo,  ao  fogo 
árido  das  sciencias  novas,  fez  evaporar, 
d^entre  os  elementos  resuhantes,  o  flui- 
do balsâmico  do  largo  sentimento  huma- 
no, único  manancial  que,  á  semelhança 
do  Nilo,  ia  banhar  e  fecundar  a  intel- 
ligencia,  para  as  grandes  creaçôes  ideo- 
lógicas. 

A  pequena  emoção,  a  emoção  pessoal, 
adstricta  particularmente  a  cada  homem 
ou,  quando  muito,  interpretando  o  modo 
de  sentir  d'uma  pequena  classe,  eis  a  úni- 
ca força  que  pode  subsistir  na  factura  dos 
versos,  a  despeito  da  derrocada  que  o 
camartello  scientiíico  operou  no  velho 
mundo  dos  mythos,  dos  deuses  e  das 
lendas. 

(í  O  divorcio  é  completo  —  di\  ainda 
Anthero  de  Quental.  —  Os  raros  poetas., 
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que  ainda  existem,  são  apenas  os  restos 

destrocados  d'uma  raça  de  outras  idades 
>  > 

e  que  brepe  terá  desapparecido. 

A  poesia  passou  decididamente  á  ca- 
thegoria  de  litter atura  amena  —  ao  lado 
da  theologia,  outra  espécie  também  de  li- 
ttcratura,  com  a  differença  de  ser  mais 
enfadonha.  Requiescat  in  page. 

Quererá  isto  di{er  que  a  poesia,  ou  pelo 
menos  o  poetar,   tenha   de   desapparecer 

COMPLETAMENTE  ? 

Não  é  esse  o  meu  pensamento.  Mas 
afjgura-se-me  que  ficará  reduzida  á  ex- 
pressão isolada  de  sentimentos  muito  pes- 
soaes  e  muito  limitados,  e  cultivada  e 
amada  só  por  aquellas  pessoas  que,  ou 
permanentemente  e  por  natureza,  como  as 
mulheres,  ou  temporariamente,  como  Oi> 
rapaces  muito  moços  e  dotados  d^alguma 
phantasia,  reagem  contra  a  tyrannia  da 
reflexão  e  tendem  a  isolar  o  seu  mujido 
de  sentimentos  da  influencia  mortal  do  es- 
pirito analytico  e  positivo. 

A  alta  poesia^  épica,  trágica,  lyrica  — 
essa  irmã  da  metaphisica  e  da  religião  — 
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terá  assim  desapparecido^  mas  subsistirá 
a  poesia  subjectiva^  Jamiliar  e  pessoal^ 
como  expressão  de  estados  de  espirito^  ou 
particulares,  ou  raros  e  passageiros. 

A  poesia  conservar-se-ha^  pois^  mas 
tendo  perdido  o  antigo  caracter  de  uma 
das  grandes  forças  sociaes  e  espirituaes 
da  Humanidade^  de  agente  poderoso  da 
civilisação.  Ao  son  augusto  da  grande 
lyra  de  Orpheu  já  se  não  erguerão  ci- 
dades nem  cipilisarão  povos.  Essas  cor- 
das solemnes  e  soberanas  terão  emudecido 
para  sempre.  Mas  as  mais  ténues  conti- 
nuarão a  ouvir- se ^  para  gosto  e  consolo 
de  algumas  almas  ternas  e  juvenis.  ^^ 

Essas  cordas  ténues,  a  que  se  refere 
o  grande  auctor  dos  Sonetos,  saberão  in- 
terpretar os  sentimentos  subjectivos,  dan- 
do forma  á  commoção  que  em  certas 
edades  o  amor,  ou  o  instincto  amoroso, 
opera  na  alma  de  todos  os  homens. 

E'  certamente  essa  commoção  a  que 
presidiu  aos  meus  versos;  foi  esse  ins- 
tincto amoroso,  essa  sensibilidade  idea- 
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lisadora,  acirrada  por  um  estado  de  me- 
lancholia  ncuraslhcnica,  que  me  trou- 
xe á  alma,  durante  um  período  curto  de 
contemplação,  a  necessidade  de  escoar 
a  onda  sombria  —  que  se  espraiara  so- 
bre a  minha  actividade  extática  em  face 
da  prosaica  kicta  —  nos  moldes  rythmi- 
cos  das  estrophes,  corporisando  assim 
as  sentimentaes  desillusõcs  dos  primei- 
ros annos,  dando-lhes  uma  vida  própria 
e  externa,  como  que  no  intuito  de  des- 
ligar da  minha  alma  o  pezo  de  amargu- 
ra que  ellas  lhe  davam. 

Estes  versos  teem,  portanto,  uma  re- 
cta sinceridade;  espelha -se  n'elles  um 
sombrio  estado  do  meu  espirito,  uma 
phase  em  que,  envolvida  n'um  ambien- 
te de  idealisação  e  de  sonho,  predomi- 
nou a  dor  do  pensamento,  esse  martyrio 
chimerico,  que  afflige  os  artistas  pensa- 
dores, e  que  fazia  com  que  Flaubert  de- 
clarasse ser  menos  scnsivel  á  dor  real, 
produzida  pelo  facto  calamitoso,  do  que 
á  dor  imaginaria,  brotada  do  tumulto 
sombrio  da  sua  alma. 
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Essa  phase  de  abstracção  do  mundo 
real,  esse  curto  periodo  de  renuncia  e 
protesto  contra  a  objectividade  irritante 
da  actual  civilisação,  foi-se  pouco  a  pou- 
co soterrando  debaixo  das  exigências  pra- 
ticas da  vida,  e  hoje  apenas  existe,  nas 
profundezas  da  minha  alma,  fossilisada 
como  uma  velha  múmia,  a  carcassa  poé- 
tica que  eu  tentei  revestir  com  os  andra- 
jos da  minha  idealisação  juvenil. 

No  terreno  das  lettras  —  já  que  é  for- 
ça remar  n^essa  galé  fatigante  —  ficou- 
me  somente  a  Prosa,  como  companhei- 
ra mundana,  capaz  de  ir  a  meu  lado 
por  toda  essa  jornada  da  vida  pratica, 
sem  que  os  seus  olhos  destillem  lagri- 
mas de  desillusão,  e  sem  que  ás  suas 
faces  assuma  o  pejo  das  vergonhosas  rea- 
lidades; só  ella,  pela  sua  natureza  im- 
passível e  pela  sua  infinita  malleabilida- 
de,  poderá  contornartodas  as  coisas  mes- 
quinhas e  rudes  que  constituem  o  con- 
flicto  da  existência,  e  que  só  desconhe- 
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cem  aquelles  que  conseguem  isolar-se  na 
tour  d'ivoire^  como  Alfredo  de  Vigny, 
ou  que,  como  Gerard  de  Nerval,  Bau- 
delaire  e  outros,  procuram  na  embria- 
guez a  íicticia  illusão  para  oppôr  á  reali- 
dade que  lhes  resfria  e  apaga  a  labare- 
da do  seu  sonho. 

Só  a  prosa,  com  a  sua  observação 
exacta  e  a  sua  perspicácia  mundana,  po- 
derá servir  de  auxilio,  como  a  lanterna 
de  Diógenes,  a  quem  procura,  entre  a 
ruidosa  concorrência  da  sociedade  actual, 
a  ofiíicina  em  que  o  seu  trabalho  possa 
accrescentar  uma  parcella  á  obra  vasta 
da  civilisação.  A  luz  que  hoje  allumia  o 
caminho  dos  homens,  já  não  é  aquelle 
fogo  celeste  que  Prometheu  quiz  rou- 
bar do  ceu,  mas  sim  o  clarão  rubro  das 
forjas,  onde  as  almas  se  retemperam  e 
afeiçoam,  como  o  ferro  e  o  aco.  O  mer- 
cantilismo  actual,  dando  cotação  apenas 
aos  valores  práticos,  toi  mirrando  dentro 
das  consciências,  como  uma  ílôr  se  mir- 
ra dentro  d'uma  jarra,  a  idolatria  da  gran- 
deza moral  —  única  alavanca  capaz  de 
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sustentar  o  génio  idealisador  na  sua  ab- 
stracta culminância. 


É,  portanto,  este  livro  o  symptoma  gra- 
phico  d'uma  transitória  phase  psycholo- 
gica.  Os  versos  que  o  compõem  foram  to- 
dos mais  ou  menos  produzidos  em  ho- 
ras de  intuição  amarga;  predomina  n'el- 
les  a  nota  d'uma  tristeza  profundissima, 
e  essa  tristeza,  não  tendo  brotado  dos  de- 
senganos que  a  experiência  dá,  era  com- 
tudo  sincera  e  completamente  sentida. 

Eu  sei  que  alguns  rapazes,  ou  por  fú- 
til vaidade  de  incluir  o  seu  nome  no  ca- 
talogo dos  obreiros  das  lettras,  ou  por 
mero  desejo  de  levar  aos  olhos  de  algu- 
ma mulher  formosa  a  expressão  poética 
d'um  tal  ou  qual  enternecimento,  se  dão 
muitas  vezes  ao  labor  de  reduzir  a  ima- 
ginoso estylo  e  cadenciosas  rimas  aquillo 
que  mais  tarde,  resfriado  o  pensamento 
pela  pratica  da  vida,  ou  renegam  como 
infantis  frivolidades,  ou  adoptam  apenas 
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como  marco  distinctivo  d'uma  edade  en- 
thusiasiica,  ou  como  mnemónica  para  a 
recordação  d\im  período  que  não  volta 
mais.  De  qualquer  forma  —  resalvando 
apenas  os  heréticos  especuladores  que 
pretendem  vestir  as  musas  com  vesti- 
mentas de  palhaço,  de  lentejoulas  e  gui- 
zos, para  ganharem  pelo  escândalo  a  no- 
tariedade  que  jamais  conseguiriam  pelo 
esforço  honesto  —  de  qualquer  forma,  di- 
zia, é  sempre  honroso  o  impulso  que  se 
destina  a  aperfeiçoar  a  alma  no  convívio 
da  Arte.  Entendia  Goethe,  esse  patriar- 
cha  sublime,  que  em  toda  a  obra  littera- 
ría,  por  peor  que  seja,  ha  sempre  alguma 
coisa  boa.  E  a  sua  afFabilidade  para  os 
que  começavam  com  sinceridade  tinha 
sempre  uma  affectuosa  expansão  de  pa- 
ternal carinho,  cheia  de  incitamentos  e 
conselhos. 

Defendendo  este  nobre  sentimento,  diz 
Musset  no  prefacio  das  Comedias  e  Pro- 
vérbios^ que  só  três  causas  podem  deter- 
minar a  obra  de  arte:  ou  o  dinheiro,  e 
era  uma  virtude  desejar  adquiril-o  pelo 
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trabalho  honrado;  ou  a  gloria,  e  era  o 
nobilíssimo  ponto  de  mira  dos  mais  al- 
tos espíritos;  ou  simplesmente  a  neces- 
sidade de  corporisar  ideias  e  sentimen- 
tos para  desafogo  dos  tumultos  Íntimos. 

O  meu  livro  proveio  d'esta  ultima  cau- 
sa. Nem  o  mercado  litterario  em  Portu- 
gal incita  esforços  de  tensa  concentração 
intellectual,  nem  a  ambição  da  gloria 
pode  caber  nas  dimensões  do  meu  cé- 
rebro. Este  livro  é  apenas  o  repositório 
das  emoções  e  ideações  que  caracterisa- 
ram  uma  curta  epocha  da  minha  existên- 
cia psychologica.  Se  o  publico  em  volu- 
me, tornando  o  leitor  desinteressado  con- 
fidente d'essas  particularidades  intimas, 
que  só  teem  valor  para  o  meu  espirito,  é 
talvez  para  obedecer  a  um  dos  quatro 
mandamentos  de  Sterne:  não  tendo  um 
íiiho,  não  tendo  edificado  uma  casa  nem 
plantado  uma  arvore —  fiz  um  livro. 

Foi  talvez  o  peor  que  poderia  ter  feito. 


Alberto  BramÃo. 
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CAMOROGRAPHIA) 
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ELLA . . . 


Tem  o  pallôr  das  virgens  de  alabastro 
Essa  a  quem  eu  sinceramente  adoro, 
E  que  me  anima  como  a  luz  d'um  astro  • .  • 
Vivo  por  ella  n'um  prazer  bemdito, 
Relendo  o  livro  em  que,  a  sonhar,  decoro 
O  seu  amor,  em  lettras  de  ouro  escripto. 

Tem  a  sagrada  languidez  das  santas, 
O  olhar  translúcido,  o  sorriso  ardente, 
E  o  fino  aroma  enérgico  das  plantas . . . 
Reúne  á  graça  a  esculptural  belleza. . . 
Sente-se  ao  vêl-a  uma  attracção  vehemente. 
Um  pasmo  de  alegria  e  de  surpreza ! 
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Dizem  os  homens  de  infantil  vaidade, 

N'um  regosijo  de  impensada  gloria, 

Que  cila  c  filha  também  da  humanidade  .  . . 

—  Ficção  aérea  de  vaidades  feita!  — 

Pois  nunca  ninguém  viu  na  humana  historia, 

Corpo  tão  bcllo  e  alma  tão  perfeita! 

Deslumbra  a  gente,  n'um  clarão  de  graça, 
A  sua  doce  e  angélica  figura. 
Quando,  a  sorrir,  timidamente  passa. . . 
Faz-nos  da  vida  um  quadro  ideal  de  cores, 
De  viço  e  aroma  e  de  infantil  frescura, 
Como  um  jardim  a  rebentar  em  flores. 

Em  vão  desprendo  e  alargo  a  phantasia, 
Como  águia  enorme,  a  procurar  nos  mundos 
O  reino  em  que  esta  virgem  nasceria.  .  . 
Pergunto-o  aos  astros,  aos  pharoes  sidéreos, 
E  elles  ficam  callados  e  profundos. 
Como  a  noite  cerrada  dos  mysterios! 

Nada  me  falia  d'essa  imagem  santa! 

Ninguém  conhece  a  sua  voz  maviosa, 

E  o  seu  olhar  que  nos  deslumbra  e  encanta... 
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Mas  todos  pasmam  d'ella  ser  tão  bella! 
Todos  a  adoram  n'uma  febre  anciosa ! 

—  E  é  tudo  quanto  eu  sei  da  historia  d'ella. 
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11 


IDEAL 

O  seu  perfil,  risonho  como  um  astro, 
E  o  seu  cabello  desprendido  e  loiro, 
Dào-me  a  visão  de  um  rosto  de  alabastro, 
N'uma  moldura  d'oiro. 

Foi  ella  o  cálix  que  a  minh'alma  teve, 
Quando  surgiu  dos  pântanos  da  vida. . . 
—  Flor  cultivada  nas  regiões  da  neve, 
E  em  seu  amor  ungida. 

Foi  ella  quem  traçou  a  linha  santa 
Que  vae  do  homem  ao  mysterio  e  a  Deus, 
E  encheu  de  amor  tudo  que  vae  da  planta 
A'  cúpula  dos  céus. 
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E,  noentretanto,  essa  mulher  bemdita, 
Filha  do  reino  tropical  da  aurora, 
Ai!  quantas  vezes  eu  a  vejo  afflicta, 
E  quantas  vezes  chora! 

E'  que  a  lagrima  pura,  crystallina, 
—  Timido  orvalho  d'esta  vida  agreste  — 
Faz  parte  ainda  da  mansão  divina : 
E'  uma  expressão  celeste ! 
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III 


CELESTE 


A's  vezes  gosto  de  te  vêr  assim. .  . 
Esse  semblante  dá-me  um  terno  gosto. 
Se  alegre  ris  ainda,  c  porque,  emfim, 
A  sorte  que  passou  pelo  teu  rosto 
Não  t'o  ennublou,  como  me  fez  a  mim. 


Eu  gosto  de  te  vêr  alegre  e  crente. . . 
Não  quero  que  tu  soffras. . .  porque  embora 
Eu  por  mim  já  não  possa  estar  contente, 
Vendo  essa  vida  que  o  teu  rosto  cora, 
Contento-me  por  ti  unicamente. 
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Nào  sei  se  outr'ora  já  soffreste  ou  não   • . 
Talvez. . .  um  sonho. . .  uma  illusão  perdida. . . 
Mas  se  assim  foi,  foi  célere  a  affiicção, 
Que  se  um  momento  te  offendeu  a  vida, 
Não  te  offendeu  decerto  o  coração. 

Algumas  vezes,  logo  que  amanhece. 
Vou  passear  nos  campos  indeciso. . . 
E  se  o  teu  rosto  meigo  me  apparece, 
Eu  chego  a  confundir-me ...  o  teu  sorriso 
Mais  o  sorriso  d'uma  flor  parece. 

Que  lindas  cores  o  teu  rosto  tem ! 
Por  muito  tempo  contemplando  fico 
Essa  expressão  feliz  que  me  faz  bem . . . 
E  como  n'ella  então  me  identifico, 
Chego  a  suppôr  que  sou  feliz  também. 

Quando  tu  passas,  que  rumor  de  vida! 
Quando  tu  falias,  que  canção  celeste ! 
Se  ris,  a  terra  é  muito  mais  florida. .  . 
Não  sei  que  estranha  perfeição  te  veste. .  .. 
Tu  és  do  ceu  e  andas  por  cá  perdida} 
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IV 


ADORAÇÃO 


Tu,  rosa  santa,  imagem  que  interrogo 
Nas  longas  noites  de  silencio  e  calma, 
Miragem  pura,  estremecida  palma, 
Para  a  ardentia  d'este  areal  de  fogo; 


Tu,  virgem  meiga,  a  quem  de  joelhos  rogo 
Que  nunca  desampares  a  minh'alma. 
Aura  feliz  que  a  tempestade  acalma, 
Astro  que,  ao  vêr-te,  me  illuminas  logo; 
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Tu,  flor  do  ceu,  perante  quem  eu  curvo, 

(Bem  como  ao  vento  a  haste  em  monte  agreste) 

Meu  pensamento  sonhador  e  turvo  ; 

És  tu  o  altar  em  que  meus  olhos  ponho, 
—  Branca  estatua  de  mármore  celeste, 
Impalpável  visão,  filha  d'um  sonho! 
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V 


URNA  DERRADEIRA 


Quando  ella  um  dia  me  disser  que  soffre, 
(Porque  no  mundo  vil  nem  sempre  ha  risos) 
E  me  mostrar,  nos  olhos  indecisos, 
A  gota  branca  do  maguado  aijofre; 

Quando  eu  lhe  vir,  a  deslizar  fugaces, 
As  pérolas  da  magua  pelo  rosto, 
E  lhe  encontrar  as  sombras  do  desgosto 
Na  pallidez  sentimental  das  faces; 


Phaníasias  4.1 


Hei  de  arrancar  do  coração  a  corda, 
—  Única  fibra  que  afinal  me  resta  — 
E  dedilhar  umas  canções  de  festa, 
Em  honra  d'esse  Bem  que  nos  recorda. 


Hei  de  fazer  da  magua  um  instrumento 
Que  vá  cantar,  em  funerárias  notas, 
O  nosso  amor,  ás  regiões  ignotas, 
O  nosso  amor  escripto  n'um  momento. 


Mas  se  ella,  porque  é  fraca,  dentro  em  pouco, 
Na  algidez  d'essa  orgia  tiver  frio. 
Eu  hei  de  abrir  meu  coração  sombrio, 
E  dar-lhe  assim  o  cárcere  d'um  louco. 


Quero  que  viva!...   Muito  embora  a  sorte 
Lhe  queira  dar  as  mais  cruéis  misérias. 
Eu  tenho  horror  ás  expressões  funéreas, 
E  hei  de  abrigal-a,  se  puder,  da  morte. 
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Porque,  na  vida,  as  afflicções  protervas 
Sào  mais  honrosas,  não  offendcm  tanto... 
Custa-me  a  ideia  —  que  o  seu  corpo  santo 
Seja  o  repasto  dum  banquete  de  hcrvas! 


Phantasias  4.3 


VI 


Mas  quando  penso,  ó  branca  e  minha  doce  amada, 
Que  é  no  teu  coração  que  todo  o  amor  existe, 
Que,  como  um  rouxinol  numa  sebe  orvalhada, 
Tua  alma  canta  e  ri  sobre  este  mundo  triste; 


Quando  vejo  em  teu  labio  a  rubra  flor  da  vida 
Abrindo  em  pulsações  as  pétalas  ardentes, 
Perfumando  de  luz  a  tua  paz  florida, 
Como  a  prece  perfuma  os  corações  dos  crentes; 


Quando  penso  que  és  tu,  mulher,  a  seara  loira 
Onde  a  tristeza  morre  e  onde  a  alegria  canta, 
Que  és  como  o  roseiral  que  o  sol  fecunda  e  doira, 
Innundando,  em  clarões,  a  tua  alma  de  santa; 
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Quando  penso  que  só  na  tua  joventude 
É  que  eu  vejo  esse  alvor  que  o  ceu  em  si  contem, 
Acredito  que  Deus,  em  premio  da  Virtude, 
Derramou  no  teu  ser  o  bálsamo  do  Bem. 


Phantasias  4^ 


VII 


Na  contextura  d'essas  mãos  airosas, 
Aonde  explende  a  graça  peregrina, 
Tem  a  belleza  e  o  pallôr  das  rosas, 
Rosas  de  chá  de  transparência  fina. 

Para  um  propheta,  as  suas  mãos  pequenas 
Não  assignalam  as  venaes  insidias.  .  . 
E,  para  mim,  só  as  comparo  apenas 
Ás  esculpturas  immortaes  de  Phidias. 
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VIII 


Ella  disse  me  um  dia:  «Ah!  nào,  nao  creio 
Que  a  tua  alma  por  mim  tanto  amor  sinta!. 
E  eu  fiquei-me  a  scismar  n'um  triste  enleio: 
—  Como  pode  ella  acreditar  que  eu  minta, 
Se  vive  ha  tanto  tempo  no  meu  seio?! 


P  flautas  ias  4j 


IX 


És  simples  e  és  bôa. .  .  no  teu  rosto 
Nem  uma  sombra  de  impureza  passa.  .  . 
Mas  olha.  . .  vê  lá  tu!  tenho  desgosto 
Da  tua  ingénua  e  deliciosa  graça. 

Não  gosto,  flor,  d'essa  innocencia  e  modos 
Com  que  a  todos  revelas  teus  perfumes. . , 
Não  posso  amar-te  assim...  tenho  ciúmes 
De  que  tu  possas  ter  amor  a  todos. . . 
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X 


Ella  não  gosta  de  me  ver  pensar.  .  . 
Diz  que  estou  triste,  quando  a  vida  é  bella! 
E  entristece  também. . .  sem  se  lembrar 
Que  eu  penso  apenas  na  alegria  d'ella. 
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XI 


TAÇA  DO  AMOR 


Das  suas  mãos,  com  tremulo  carinho, 
Eu  recebi  o  premio  consagrado: 
Era  uma  taça  de  crystal  lavrado, 
Cheia  d'um  rubro  e  delicioso  vinho. 

Ergui-a  alegre  e,  com  a  fronte  calma, 
Brindei  a  Vida  em  resplendente  alarde. . . 
Na  mesma  taça  é  que  eu  bebi,  mais  tarde, 
O  amargo  fel  que  me  envenena  a  alma! 
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XII 


INCOMPREHENSIVEL 


Não  comprehendo  este  martyrio  obscuro 
Que  nos  liga  a  um  tempo  e  nos  separa; 
Commigo  então  dá-se  uma  coisa  rara : 
Quero  fugir-te  e  sempre  te  procuro. 


Impulso  mysterioso,  indecifrável, 
Impelle  para  ti  meu  pensamento. . . 
E,  apesar  de  saber  que  és  um  tormento, 
Quero  sentir-te  e  acho-te  adorável! 
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Tenho  momentos  taes  que,  com  certeza, 
Se  te  visse  a  meus  pés  soífrendo,  ria  . 
Mas  outros  ha  que  até  nem  quereria 
Vér-te  no  olhar  as  sombras  da  tristeza. 


Umas  vezes  converso  a  sós  commigo 
E  abençôo-te,  pallido  e  tremente. . . 
Outras  vezes,  talvez  mais  consciente, 
Odeio-te,  vê  lá  —  não  te  bemdigo ! 


Não  sei  se  és  boa  ou  má,  e  não  conheço 
D'onde  nasceu  este  profundo  anceio . . . 
Nem  sei  mesmo  se  te  amo  ou  se  te  odeio. 
Só  sei  que  de  te  vêr  nunca  me  esqueço. 


Se  és  má  e  só  desditas  me  desejas, 
Que  eu  mais  não  veja  a  tua  luz  maldita! 
Mas  se  soífres  e  és  bôa . . .  Deus  permitta 
Que  sejas  bem  feliz,  que  sempre  o  sejas! 


Ç2  Drama  intimo 


XIII 


A  CARTA 

Quando  essa  carta  memoranda  veio, 
Li-a  apressadamente  e,  em  voz  afflicta, 
Disse,  rasgando-a  n'um  tremente  anceio: 
—  <Nunca  mais  te  lerei,  carta  maldita!»  — 
Menti!  pois  sinto  que  assim  mesmo  a  leio! 


Phantasias  çs 


XIV 


ENGANO 


Ha  um  mystico  dom,  que  nos  seduz  e  encanta, 
Na  apparencia  que  tens,  de  virginal  meiguice. . . 
Se  algum  poeta,  um  crente,  um  sonhador  te  visse, 
Diria:  <És  uma  santa!» 


Tens  no  rosto  a  innocencia  altiva  da  donzella, 
E  a  tinta  que  colore  e  aformosêa  a  face . . . 
Se  algum  artista  grego  outr'ora  te  sonhasse, 
Diria:  «Como  és  bella!» 
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Mas  eu,  quando  te  vejo  á  luz  do  coração, 
E  comparo  este  amor  á  minha  paz  antiga, 
—  <Tu  não  és  bella,  penso,  ó  minha  falsa  amiga. 
Tu  não  és  santa,  não!> 


Phantasias  55" 


XV 


Vieram-me  dizer,  talvez  no  falso  intuito 
De  magoarem  minh'alma  era  compassiva  dôr, 
Que  ella  chorava  sempre  e  que  chorava  muito, 
Ao  lembrar-se  do  nosso  antigo,  immenso  amor ! 

E  eu  respondi  que  sim,  que  acreditava,  embora 

Lhe  nào  visse  soffrer  tão  Íntimos  pezares. .. 

E  sorri-me  depois. .  .  Chora,  pérfida,  chora, 

Que  eu  hei  de  rir-me  sempre  emquanto  tu  chorares! 


^ó  Drama  intimo 


XVI 


Todos  me  viam  com  banal  surpreza, 
Talvez  pensando:  *Que  alegria  é  esta! 
EUe,  que  tinha  a  abstracção  funesta 
De  quem  se  abysma  em  fúnebre  tristeza!...» 

E  eu  continuava  a  rir,  dando  realço 
Aquella  triste  e  pérfida  alegria. . . 
É  que  ninguém,  ó  minha  dôr,  sabia 
Oual  era  a  causa  d'esse  riso  falso! 


Plta7iiasias  S7 


XVII 


Ao  receber  a  derradeira  carta 

Que  á  minha  dôr  mandaste,  eu  disse  logo: 

—  «Queime-se  a  esperança  n'este  mar  de  fogo. 

Já  tenho  a  alma  de  amarguras  farta! 

É  mais  uma  illusao  que  em  maguas  finda, 
E  que  se  apaga  como  um  sonho  ardente!» — 
E  vê  lá  tu  como  se  engana  a  gente! 
E  vê  lá  tu  como  te  adoro  ainda ! 


fá  Drama  tniimo 


XVIII 


Entrei  na  sua  alcova,  e  logo  em  breve 
Senti  pulsar  minh'alma  angustiada. . . 
Reinava  alli  essa  mudez  gelada 
Da  paz  funérea,  que  ninguém  descreve. 


Approximei-me,  silencioso  e  leve, 
Temendo  despertar  a  desgraçada. . . 
Mas,  ao  beijar-lhe  a  fronte  macerada, 
Julguei-a  um  busto  burillado  em  neve. 


Phaniasias  ^ç 


Quando  veio  a  familia  e,  lacrimosa, 
Tentou  fechar  a  tampa  do  caixão, 
Ouviram-me  dizer  com  voz  saudosa: 


— «Reparem  bem,  olhem  que  está  deserto!. 

Já  não  a  via  no  caixão  aberto, 

Pois  tinha-a  dentro  em  mim,  no  coração! 


ÓO  Drama  initmo 


XIX 


Quando  ella  dolorosa  me  dizia, 
(Ainda  me  lembro  d'essa  voz  tão  doce !) 
Que  no  seu  peito  havia  o  quer  que  fosse, 
Que  a  definhava  lento,  dia  a  dia, 


Quando  ella  me  mostrava  entristecida 
Todo  o  sofifrer  d'uma  saudade  vaga, 
Dizendo:  — «Olha  a  luz  como  se  apaga 
Na  minha  palUdez  esmaecida!. .   » — 


Phantasias  6i 

Eu  dizia-lhe  alegre:  —  «Que  loucura! 
Com  tanta  vida  e  já  pensar  na  morte  !» — 
Ah !  quando  a  gente  vê  sorrir  a  sorte, 
Nem  pode  acreditar  na  desventura! 


Ó2  Drama  intimo 


XX 


Sonhei  comtigo  :  Inerte  nos  meus  braços, 
Via-te  alli,  pallidamente  branca, 
Pelo  reflexo  dos  meus  olhos  baços . . . 
Na  tua  pallidez  sincera  e  franca, 
Marmorisada  pela  morte,  eu  lia, 
A'  dúbia  luz  das  minhas  afflicções, 
A  epopeia  da  nossa  phantasia, 
Gravada  pelos  nossos  corações! 


Phantasias  63 


Sonhei  comtigo:  O  teu  cabello  loiro, 
Bordando  o  rosto  em  triste  desalinho, 
Era  de  fios  lacrimosos  de  oiro, 
Como  chorões  nas  margens  d'um  caminho. . . 
Carpiam  maguas  os  jasmins  e  as  rosas. . . 
O  astro  polar  abandonara  o  norte. . . 
E  tu  cerraste  as  pálpebras  mimosas, 
Para  a  perpetua  communhão  da  morte. 


Sonhei  comtigo:  As  tuas  mãos  pequenas,' 
Postas  em  cruz  no  jaspe  do  teu  peito. 
Ainda  vibravam  dolorosas  penas 
Nas  ténues  cordas  d'este  amor  desfeito. 
Na  aridez  da  minh'alma  —  sepultura 
D'aquelle  antigo  e  florescente  abril  — 
Só  divisava,  como  em  tela  escura, 
As  linhas  glaciaes  do  teu  perfil. 


Sonhei  comtigo :  Ao  meu  peito  unida, 
Tinhas  ainda  a  pallidez  maguada 
Que  me  mostraste  tanta  vez  na  vida, 
Mas  dentro  em  ti  iá  não  havia  nada.  • 


04  Drama  intimo 

Não  tinhas  alma  já!  porque  eu  não  creio 
Que,  á  minha  voz,  teu  firme  coração 
Não  palpitasse  alegre  no  teu  seio, 
Embora  a  morte  lhe  dissesse :  —  Não! 


Sonhei  comtigo,  pomba  do  deserto, 
E  d'este  sonho  nunca  mais  desperto ! 


Phantasias  6s 


XXI 


Batem  á  porta  da  minh'alma  —  E*  Ella'  — 
Desvio  os  olhos  d'este  spasmo  triste. . . 
E  quando  penso  (que  illusão!)  ir  vêl-a, 
Detem-me  a  luz  da  minha  amarga  estrella. 
E  lembro-me  de  que  ella  não  existe! 

Cae  sobre  mim,  como  n'um  valle  agreste, 
O  orvalho  santo  d'uma  santa  aurora  . . 
—  São  as  lagrimas  d'essa  flor  celeste!  — 
Mas  vejo  o  lucto  que  a  minh'alma  veste, 
E  lembro-me  de  que  ella  já  não  chora! 


óó  Drama  intimo 


Treme  na  harpa  da  minh'alma  um  canto, 
Tão  puro  e  bom  como  um  amor  que  eu  tive . . 
—  E'  ella  ainda  no  seu  doce  encanto!  — 
Levanto  a  vista  marejada  em  pranto, 
E  lembro-me  de  que  ella  já  não  vive! 

A  cada  instante  eu  grito  ancioso:  -  E'  Ella!  — 
E  antes  que  trémulo  a  seus  pés  me  roje, 
Como  um  astro  a  brilhar  numa  procella, 
Detem-me  a  luz  da  minha  amarga  estrella, 
E  diz-me :  —  Fica  I  —  e  diz-lhe  a  Ella :  —Foge ! 


Phautasias  6j 


XXII 


Quando  meus  passos  tristes  me  levavam 
Junto  de  ti,  chegava  a  ter  ciúmes 
Das  rosas  parasitas  que  brotavam 
Da  tua  campa,  a  rescender  perfumes. 


N'esses  momentos  maus,  que  escureciam 
Todo  o  horisonte  da  minh'alma,  é  certo 
Que  eu  tinha  inveja  ás  plantas  que  nasciam 
Do  teu  corpo,  no  tumulo  deserto. 


68  Drama  intimo 


E  sobre  a  urna  vil,  que  tudo  encerra, 
Ajoelhava  a  chorar,  n'um  choro  infindo. 
Eu  só  queria,  filha,  ser  a  terra, 
Ser  a  mortalha  do  teu  corpo  lindo. 


Phantasias  6ç 


XXIII 


Depois,  quando  me  viram  lacrimoso, 
Disse-me  alguém  que,  n'esse  mausoleo, 
Habitava  somente  um  corpo  airoso, 
Porque  a  tua  alma  pertencia  ao  ceu ! 


Drama  intimo 


XXIV 


E  hoje,  quando  a  saudade  enche  de  dôr, 
E  agita  esta  minh'alma  tumultuaria, 
Vou  soturno  colher  alguma  flor. 
Que  nasça  sobre  a  campa  solitária. 
Lembrando  o  nosso  desgraçado  amor! 


SEGUNDA    PARTE 
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Em  testemunho  de  alta  consideração 
e  profunda  estima. 


Phaniasias  77 


XXV 


A  ESPERANÇA 


De  noite,  quando  scismo  e  quando  ausculto 

Meu  doido  coração, 
Surge  a  meu  lado  um  mysterioso  vulto, 

Uma  branca  visão. 


Cobre-lhe  as  formas,  com  primor  dispostas, 
Um  cérulo  explendor. . . 

E  eu  fico  a  contemplal-a  de  mãos  postas, 
E  rezo  com  fervor. 


y8  Dispersos 

Rezo,  penso. . .  e  não  sei  ci'onde  a  conheça, 
Donde  surgiu  não  sei. . . 

Não  sei  quem  ella  é. . .  mas  sei  que  é  essa 
A  Virgem  que  eu  amei ! 


Cobre-lhe  o  rosto  uma  tristeza  vaga, 
Como  uma  inspiração.  -  . 

E  o  seu  olhar,  que  me  seduz  e  affaga, 
Unge-me  o  coração ! 


E  diz-me  ás  vezes  essa  imagem  santa, 

Com  tremente  voz: 
«Vem  para  mim,  onde  se  goza  e  canta, 

Deixa  esse  mundo  atroz.  > 


Interrogo-a  depois:  «Quem  és,  responde 

Á  minha  adoração. . . 
D'onde  surgiste  tão  perfeita,  d'onde, 

Mysteriosa  visão?.  . . 


Phantanas  fQ 


D'onde  nasceste?  Quem  fadou  teu  rumo, 
Que  amor  te  concebeu  ? . . .  > 

Mas  ella,  branca  como  um  veu  de  fumo, 
Esvae-se  para  o  ceu ! 


áb  Bispertn 


XXVI 


CONTRASTE 


Logo  qae  surge  no  horísonte  a  aurora. 
Clareando,  tímida,  os  vei^eis  do  estío, 
Cae  das  vei^onteas  um  orvalho  frio, 
£  a  gente  ¥ê  qae  a  natureza  chora. 


Depois,  o  sol  vae  pelo  cea  radiando  •  ■  • 
Secca  nas  plantas  o  orvalhar  choroso .  ■ 
Reloz  o  esmalte  do  vergel  ditoso, 
E  as  aves  cantam  pelo  azul,  em  bando . 


Phantasias  8i 


Na  infância,  a  estrada  nunca  teve  abrolhos, 
E  a  aurora  luz  sobre  uma  paz  florida. . . 
Mas  vae  subindo  na  alma  o  sol  da  vida, 
E  é  quando  a  dôr  orvalha  os  nossos  olhos! 


62  Dispersos 


XXVII 


IRONIA 


Beijo-lhe  as  mãos. . .  o  seu  retrato  é  bello! 
Passei  a  noite  a  contemplal-o,  e  sinto 
Que  nunca,  nunca  deixarei  de  vêl-o. 
Hão  de  extinguir-se  sobre  o  mundo  ingrato 
As  gerações . . .  Mas  sobre  o  mundo  extincto 
Ficará  sempre  esse  immortal  retrato ! 

Ha  de  ser  o  pharol,  a  santa  estrella, 

Que  annunciará,  ás  porvindouras  raças, 

Uma  mulher  que  foi  no  mundo  —  bella . . . 

Ha  de  prostrar-se  a  creaçao  de  rastros, 

Os  anjos  hão  de  vir  tecer-lhe  graças, 

E  erguel-o  ao  ceu  n'uma  barquinha  de  astros .' 


Phantasias  83 


E  se  ficar  no  mundo  um  rouxinol, 
Um  só  que  o  veja,  em  delicioso  canto, 
Dirá  que  á  terra  foi  roubado  um  sol. . . 
E  Deus,  ouvindo-o,  pensará  depois 
Que  enriqueceu  o  seu  celeste  manto. 
Possuindo,  em  vez  d'um  sol  eterno  —  dois  ! 


84  Dispersos 


XXVIII 


VEU  DE  TULLE 


O  veu  de  tulle  que  te  ennubla  a  fronte, 
O  veu  que  cinges  ao  teu  rosto  branco, 
Tem  o  condão  da  névoa  no  horisonte: 
Encobre  o  ceu  do  teu  sorriso  franco. 

Não  comprehendo  bem  com  que  desejos 
Consentes  que  elle  o  teu  alvor  macule . . . 
Acceita  o  manto  que  eu  te  dou,  de  beijos, 
Despreza  os  beijos  d'esse  veu  de  tulle. 


Phantasias  8s 


XXIX 


FLORES  POSTHUMAS 


Dizem  que  a  morte  nos  não  rouba  a  vida. . . 
E  que  esta,  quando  desfallece  em  dores, 
É  para  renascer  bem  mais  florida. . . 
Mas  quando  a  vida  brota  em  brancas  flores, 
Taes  flores  já  não  são  a  nossa  vida. 

Quando  ellas  rompem  sobre  a  paz  da  morte, 
Como  um  pharol  que  em  sombras  alvorece, 
Já  não  trazem  comsigo  a  nossa  sorte. . . 
Trazem  amor?  Nenhuma  flor  padece. . . 
Não  soífrem  já  ?  São  symbolos  da  morte ! 


<55í  Dispersos 


XXX 


PSALMO 


Feliz  d'aquelle  que  encontrou  na  vida 
O  bálsamo  d'uns  olhos  piedosos. . . 
Feliz  do  que  passou  dias  ditosos, 
Sem  nunca  ter  a  alma  dolorida. 


Feliz  d'aquelle  que  a  existência  passa, 
Guardando  na  alma  o  coração  risonho, 
—  Urna  tão  fresca  de  virtude  e  graça. 
Onde  só  viça  e  brilha  a  flor  do  sonho. 


Phaniasias  8y 


Feliz  d'aquelle  que  a  existência  sonda, 
Entre  baixios  rudes,  procellosos, 
Sem  nunca  mergulhar  na  escura  onda 
Que  afoga  e  mata  os  corações  bondosos. 


Feliz  d'aquelle  que  adormece  quando 
A  noite  passa  n'um  silencio  infindo. . . 
Feliz  d'aquelle  que  sonhou  sorrindo, 
E  que  depois  não  despertou  chorando. 


Sê,  pois,  feliz,  creança,  emquanto  eu  arco 
Com  este  oceano  que  em  meu  seio  treme. . . 
Mas  lembra-te  que  a  sorte  é  como  um  barco, 
Que  perde  o  rumo  se  lhe  falta  o  leme ! 


88  Dispersos 


XXXI 


UM    QUADRO 


Das  rosas  brancas  que  colhi  no  adro, 
Juntas  áquellas  que  me  deste  um  dia, 
Compuz  alegre  um  primoroso  quadro, 
Que  é  para  mim  de  magica  valia. 


De  manhã,  quando  vem  a  madrugada 
Saudar-me,  entrecortando  a  gelosia, 
Eu  julgo  vôr-te  alli,  ó  minha  amada. 
Leal  ao  sonho  bom  que  nos  unia. 


Phantasias  Sq 

E  julgo  até  que  vejo  n'essas  flores, 
— Vê  lá  como  me  illude  a  phantasia!  — 
Entrelaçadas,  trasbordando  amores, 
As  nossas  almas  cheias  de  alegria ! 
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xxxii 


COLLAR  DE  PÉROLAS 


Esse  collar  de  pérolas  que  brilha 
No  teu  suave  collo  côr  de  opala, 
Tem  uma  luz  que  ao  coração  me  falia, 
Bem  semelhante  á  dos  teus  olhos,  filha. 

Quando  te  vejo,  em  minhas  crenças  cérulas, 
Digo :  —  Bemdito  sejas  tu,  Senhor, 
Que  transformaste  em  anjo  aquella  flor, 
E  os  rocios  da  manhã  tornaste  em  pérolas! 


Phantanas  Qi 


XXXIII 


ARIDEZ 


Quando  passam  na  terra  os  vendavaes  do  outono, 
As  arvores,  o  campo,  os  pássaros,  as  flores, 
Despidos  de  alegria,  immergem-se  n'um  somno 
Feito  talvez  de  dores ! 


Mas  vem  a  primavera  e  as  plantas  reverdecem. . . 
Esmaltam-se  de  brilho  e  aroma  o  campo  e  as  flores 
E  as  aves  têm  canções  tão  lindas,  que  parecem 
Feitas  de  ethereas  cores ! 


Ç2  Dispersos 


O  outono  ainda  não  pôz  em  mim  a  mão  severa. . . 
E  noemtanto  eu  nem  tenho  aromas,  nem  fulgores, 
Nem  aves,  nem  canções. . .  Na  minha  primavera 
Nunca  nasceram  flores ! 


Phantasias  çj 


XXXIV 


ROLANDO 


O  heroe  da  lenda  de  Eginhard  famosa, 
Nascido  á  luz  do  génio  paladino, 
—  Firme  na  dextra  o  gladio  argentino, 
Olhar  intrépido,  alma  grandiosa, — 


Para  colher  a  estremecida  rosa 
Do  seu  amor  infausto  e  peregrino, 
Sacrificou,  no  altar  do  seu  destino, 
A  vida,  o  amor,  toda  a  sua  alma  anciosa ! 


Ç4  Dispersos 

Como  Rolando,  eu  era  grande  e  forte . . . 

Fui,  muito  tempo,  cavalleiro-andante 

Na  guerra  accesa  em  busca  do  meu  norte. 


No  ardor  ancioso  da  infeliz  contenda, 
Também  perdi  o  amor,  o  sonho,  a  amante. 
Só  não  morri,  como  o  heroe  da  lenda! 


Thantasias  pf 


XXXV 


NATHERCIA 


Camões  ergueu-se  pallido  e  tremente. 
Na  sua  fronte,  sonhadora  e  forte, 
Passou,  como  o  relâmpago  da  morte, 
O  negro  veu  d'aquella  sombra  algente. 


Toda  a  ventura  que  anteviu  na  mente, 
Como  um  íris  de  graça  no  seu  norte, 
Tudo  arruinara  o  vendaval  da  sorte, 
Como  zombando  da  sua  alma  crente ! 


QÓ  Dispersos 

Tombou  a  aurora  num  cruel  desmaio 
Rasgou-lhe  os  sonhos  o  temivel  raio 
Que  incinerou  a  sua  vida  triste . . . 


E,  ao  empunhar  a  derradeira  taça, 
Disse,  tragando  as  fezes  da  desgraça; 
Alma  minha  gentil  que  te  partiste  l 


Phaníasias  çj 


XXXVI 


EVOLUÇÃO  ETERNA 


Quiz  vêr  aonde  me  levava  a  sina, 
E,  sem  lhe  oppôr  um  simpíes  movimento, 
Deixei  vogar,  ás  vibrações  do  vento, 
O  barco  da  existência  peregrina. 


Porém,  foi  curta  e  célere  a  rotina, 
Porque,  no  meio  do  arrojado  intento, 
Ergueu-se  o  vendaval,  e  num  momento 
Rojou  á  praia  o  meu  batel  em  mina. 


ç8  Dispersos 

Era  um  deserto  glacial  tão  longe, 

Que  eu  caminhei  por  muito  tempo  errante, 

Mais  ermo  e  triste  que  um  asceta,  um  monge 


Por  fim,  cancei-me  na  aridez  infinda. . . 
Senti  da  vida  o  derradeiro  instante . . . 
Mas  mesmo  assim  vou  caminhando  ainda ! 


Phantasias  çç 


XXXVII 


A  VIDA 


Eu  quando  abri  a  biblia  do  passado 
E  vi,  ainda  viçoso  como  a  murta, 
O  nosso  amor,  que  eu  cria  inanimado, 
Pensei  commigo:  <Como  a  vida  é  curta  !> 

Mas  ao  sondar,  na  biblia  do  presente, 
As  paginas  glaciaes,  em  que  se  expande 
Toda  a  saudade  d'esse  tempo  ausente, 
Penso  commigo:  «Como  a  vida  é  grande  !> 


100  Dispersos 


XXXVIII 


NO  MUNDO .  . . 


Aquelle  que  na  magua  dolorida 
Perdeu  a  esperança  dum  clarão  da  sorte, 
É  como  o  nauta  que,  ao  perder  o  norte, 
Perde  o  vigor  que  lhe  acalenta  a  vida ! 

Para  não  ter  as  afflicções  que  o  mundo 
Sobre  o  deserto  da  existência  lança, 
É  necessário  conservar  a  esperança, 
Como  um  batel,  no  largo  mar  profundo ! 


Phantasias  joi 


XXXIX 


PÊNDULO  TRISTE 


Meu  coração,  já  gasto,  purulento, 
E  triste  como  um  velho  necrológio, 
Oscilla  mansamente,  frio  e  lento, 
Como  o  pêndulo  crebro  dum  relógio. 

Encerro-o  no  meu  peito  vacillante. 
Como  uma  jóia  n'um  marmóreo  cofre; 
Vejo  n'elle  o  correr  de  cada  intante, 
E  em  cada  instante  esta  palavra:  «Soífre!* 


102  Dispersos 

Mas  no  quadrante  o  pêndulo  cadente 
Vae  demarcando  o  tempo  compassado, 
E  o  coração,  no  meu  viver  latente. 
Marca  a  distancia  d'esse  Bem  sonhado! 


Phantasias  lOS 


XL 


A  MINHA  AMADA 


A  minha  amada,  aquella  pomba  branca 
Que  eu  sempre  vejo  na  minh'alma  em  sonhos, 
Inspira-me  os  instantes  mais  risonhos, 
N'uma  meiguice  delicada  e  franca. 

N'esta  incerteza  em  que  perdido  vogo, 
—  Naufrago  errante  pela  flor  das  aguas  — 
É  ella  o  barco  salvador  que  as  maguas. 
As  frias  maguas  me  adormenta  logo. 


J04  Dispersos 

Basta  somente  ao  pé  de  mim  sentíl-a, 

Para,  na  luz  que  o  seu  olhar  inscreve, 

Eu  derrotar  os  torreões  de  neve 

Que  o  tempo  ergueu  na  minha  dòr  tranquilia. 

Basta  um  fio  do  seu  cabello  d'oiro, 
Um  só,  para  ella,  em  sua  graça  doce, 
Prender-me  o  coração,  como  se  fosse 
Uma  corrente  agrilhoando  um  toiro ! 


Phaníasias  io§ 


XLI 


A  PRECE 


Filha,  não  chores!  Se  na  vida  achaste 
O  soffrimento  que  nos  desfallece, 
Deixa  pender  os  sonhos  que  sonhaste. . . 
Também  se  incUna  ao  vento  a  loira  messe. 

Alma  gémea  da  minha,  se  tombaste 
No  negro  abysmo  onde  a  virtude  esquece, 
Tens  um  perdão  • . .  Prende  a  tua  alma  á  haste 
Religiosa  e  santa  d'uma  prece. 


loó  Dispersos 

N'ella  acharás  o  plácido  conforto 

Que  ha  de  em  teu  coração,  já  quasi  morto, 

Rasgar  as  sombras  d'esse  negro  veu. . . 

Reza,  que  a  Virgem  te  ouvirá  piedosa. . . 
Desfere  o  canto  d'essa  voz  saudosa, 
Que  lá  te  escutam  teus  irmãos,  no  ceu ! 


Phaniasias  joj 


XLII 


DELYRIO 


Eu  €[uero  vel-a  aqui  no  meu  calvário, 
Sobre  estes  montes  de  voraz  argila, 
Onde  as  águias  reaes  venham  feril-a, 
Num  banquete  irrisório  e  funerário. 

Quero  rasgar-lhe  a  alma  —  vil  sacrário, 
Onde  algemou  a  minha  paz  tranquilla  — 
Na  placidez  horrivel  com  que  Sylla 
Mandou  quebrar  o  tumulo  de  Mário! 
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Quero  vêr-Ihe  as  entranhas  carcomidas, 

A  bocca  muda,  as  orbitas  fendidas, 

E  o  rosto  que  eu  beijei,  pallido,  exangue. . . 

Ah!  quero,  semelhante  a  um  grande  verme. 
Ao  ver  seu  corpo  gottejando  inerme, 
Refastellar-me  n'esse  mar  de  sangue! 


Phaniasias  joç 


XLIII 


MYSTERIO   ETERNO 


«Papá,  O  que  é  aquillo?»  —  «O  quê,  meu  filho?» 
— «Aquillo  ao  longe. . .  vê ?. . . >  —  «São  as  estrellas.> 
— «Nunca  as  vi  cá  em  baixo  como  aquellas, 
Com  tanta  luz,  assim  com  tanto  brilho.  .  .> 

— «Só  pertencem  a  um  Sêr  que  está  nos  céus, 

E  as  guarda  além  no  azul,  como  tu  vês. . . » 

— «Mas  quem  é  esse  Sêr?  quem  foi  que  as  fez?> 

— «Quem  foi !  Foi  Deus,  meu  filho... >  —  <E  quem  fez  Deus?> 


lio  Dispersos 

Calou-se  o  pae ;  e,  olhando  o  espaço  ethereo, 
Pensou  comsigo:  «Que  problema  infindo  !> 
No  emtanto  o  filho,  a  vastidão  medindo, 
Pensava  já  também  n'esse  mysterio. 


DICIEMBR 

Luna  Uena  el  9      Guarto  menguante  el  17 
Sale  el  sol  7  h.  17    Pónese  4  h.  31 


i   1545.  Primera  sesión  dei  Concilio  de  Trento. 
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347         Sta.  Lucía  vg.  y  mr. 

mas  ame  a  graça  ao  teu  santo  vulto, 
Desprendo-o  alegre  n'um  suspiro  largo. 
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lio  Dispersos 


Santos  para  mafiana  14.— Ntra.  Sra.  de 
los  Angeles,  en  Paris. — Sios.  Nicasio  ob.,  abogaJo 
corUra  ík peste,  Abundio,  Arsénio,  Dióscoro,  Dniso, 
Herón,  Isidoro,  Justo,  Teodoro  y  Zósimo  mrs., 
Espiridión,  protector  de  los  huérfanos  y  ahogaio 
Centra  las  inundaciones,  Foiquino,  Pompeyo  y  Via- 
fòrebs.,  Agnelo  ab.,  Malroniano  erm.,  y  Santa 
Entropia  yg.  y  mr. 


DEL  AMOR 


El  Tehemeate  deseo  de  ser  feliz  en 
amores,  á  Teces,  an  obstácolo  ^ara 
serio. 

MfM.  d^Áteonvillê. 

El  amor  es  la  fortaleza  dei  sexo  dé- 
bil, j  la  debilldad  dei  sexo  faerte. 

«»« 

Todos  los  tesoros  de  la  tierra  no  ra- 
lea  la  feilclda«l  de  ser  amado. 

Calderón. 

El  amor  aborrece  todo  Io  qae  no  es 
amor. 

Baliae. 

El  amor  hace  pasar  el  tlemi)o,  y  el 
Uempo  hace  pasár  el  amor. 

Aivarol. 


Phantasias  iii 


XLIV 


PENSANDO  EM  TI.. 


Tenho  pensado  em  ti  desde  esse  dia 
Em  que  tu  viste  cora  que  amor  te  olhava. 
No  ceu  da  minha  larga  phantasia, 
Já  eras  tu  esse  pharol  que  eu  via, 
Muito  antes  de  saber  que  te  adorava. 


Tenho  por  ti  um  religioso  culto 
Que  me  liberta  d'este  mundo  amargo . . 
Guardo-o  na  alma  docemente  occulto . . 
Mas  ante  a  graça  do  teu  santo  vulto, 
Desprendo-o  alegre  n'um  suspiro  largo. 


112  Dispersos 

Desprendo-o  para  ti,  fonte  de  amores, 
Como  no  mar  vae  desprender-se  o  rio. .  . 
—  Sombra  tornada  em  resplendentes  cores!  — 
Em  ti  rebenta  a  minha  vida  em  flores, 
Como  as  campinas  ao  calor  do  estio ! 


Ha  no  teu  peito  a  luz  que  se  irradia 

Á  torre  ardente  em  que  a  minh'alma  é  presa 

Clarões  sagrados  d'um  celeste  dia. 

Que  me  trazem  as  bênçãos  da  alegria, 

Que  dissipam  as  névoas  da  tristeza. 


Tu  és  talvez  o  beijo  estremecido 

Que  algum  génio  do  Bem  lançou  no  mundo; 

Ideal  celeste  em  jaspe  convertido. . . 

Inspiração  do  ceu,  fructo  nascido 

Na  planta  ethérea  d'um  amor  fecundo. 


Por  isso,  ó  filha,  é  que  eu  te  adoro  tanto! 
Abriste-me  n'um  sonho  a  ideal  miragem, 
E  depozeste,  em  delicado  encanto, 
No  cálix  da  minh'alma  um  lyrio  santo. 
No  altar  da  minha  vida  a  tua  imagem. 


Phaniasias  113 


Lançaste  em  mim  a  terna  uncção  da  crença, 
E  disseste-me:  «Vae,  busca  a  ventura. . .« 
Ouviu-se  então  uma  harmonia  immensa  . . 
Brilhou  a  esperança  na  minh'alma  densa, 
Como  um  clarão  rasgando  a  noite  escura. 


Ergueu-se  logo  na  amplidão  celeste 
A  voz  ideal  da  eterna  symphonia. . . 
Tornou-se  em  jasmineiro  a  sarça  agreste; 
Floriu  em  mim  a  benção  que  me  deste, 
Como  uma  estrella  n'uma  noite  fria. 


Bemdita  sejas  tu,  ó  ave  implume, 
Que  vens  fallar-me  dos  ethereos  valles. 
Filha  da  luz  que  o  céu  em  si  resume. . 
Mulher  tornada  em  cândido  perfume, 
Alma  tornada  em  florescente  cálix  ! 


Bemdita  sejas  tu  eternamente! 

Possa  em  teus  lábios,  que  o  frescor  colora. 

Existir  sempre  esse  sorriso  ardente, 

Essa  alegria  da  tua  alma  crente, 

Essa  iriação  celestial  da  aurora! 
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XLV 


REALIDADE  IDEAL 


Passa  a  aragem  por  sobre  a  escuridão  do  mundo; 
Mas  um  astro  desprende  a  luz  no  azul  profundo, 
Como  o  aroma  fugaz  de  immarcessivel  flor: 
Assim  sou  eu  que  passo  e  assim  és  tu,  amor! 
Logo  que  a  noite  desce  e  te  não  vejo,  então. 
Abro  a  porta  que  dá  para  o  meu  coração, 
—  Jardim  crystallisado  onde  o  luar  não  brilha  — 
E  desprendo  a  minh'alma  a  procurar-te,  filha. 
Mas  esta  alma,  águia  torva,  é  como  a  noite:  embora 
Caminhe  sem  cessar,  jamais  encontra  a  aurora! 
Na  ampulheta  do  Mal  cada  minuto  é  um  anno; 
Cada  grão  que  desceu  é  mais  um  desengano. 
Meu  peito  é  uma  ampulheta,  um  relicário  cheio 


Phantasias  ii^ 

De  séculos  que  vão  a  procurar  teu  seio ! 

A's  vezes  cuido  ouvir-te  e  penso  que  te  fallo; 

Toda  a  minh'alma  treme  em  delicioso  abalo, 

Como  se  um  meigo  choque  eléctrico  a  ferisse. . . 

Depois,  accordo,  penso,  e  esqueço  o  que  te  disse! 

Já  não  me  lembra  o  son  das  tuas  falias  de  ave ; 

Já  te  não  vejo  o  rosto  e  o  teu  perfil  suave ! 

Tudo  se  evaporou  de  súbito,  e  noemtanto 

Ouvi-te  e  contemplei  o  teu  sorriso  santo! 

Tudo  fugiu  assim  como  um  aerolitho  • . . 

E  noentretanto  eu  vi  o  teu  olhar  bemdito! 

Não  sei  que  estranho  sêr  és  tu,  que  me  appareces 

Como  sentimental  visão  das  minhas  preces ! 

O  teu  vulto  é  assim  tão  vaporoso  e  ethereo, 

Que  eu  nem  te  comprehendo  e  julgo-te  um  mysterio ! 

Mysterio  de  belleza  e  graça  celestial. .. 

Mulher,  filha  do  céu,  realidade  ideal! 
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XLVI 


DEVANEIO 


A  murmura  deveza 
Aonde  eu  passo  os  dias, 
Cantando  com  tristeza 
As  minhas  elegias, 


Parece  que  ouve,  escuta 
A  trágica  epopeia, 
—  Modulação  da  lucta 
Que  dentro  em  mim  se  altêa. 


Plíãntasias  jjj 

De  tarde  ha  no  seu  seio 
Um  tymbre  tão  plangente, 
Que  eu  muitas  vezes  creio 
Que  ella  tem  alma  e  sente. 


Quando  perpassa  o  vento 
No  seu  lidar  constante, 
Solta  um  febril  lamento, 
Tão  triste  e  soluçante. 


Que  ás  vezes  imagino 
Ser  essa  voz  convulsa 
O  ai\  tocante  e  fino 
D'um  coração  que  pulsa. 


A's  vezes,  distrahido, 
Quando  a  paixão  me  inflama, 
Quando  não  ha  ruído, 
E  a  solidão  me  chama, 
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Eu  vou  ouvir  dispersas, 
Do  prado  entre  os  frescores, 
As  tímidas  conversas 
Das  aves  e  das  flores. . . 


Contemplo  alli  revoltas 
As  formas  da  matéria, 
Prescruto  as  folhas  soltas 
Na  força  delecteria, 


Combino  a  brisa,  os  ventos, 
Ao  respirar  das  plantas, 
Encho-as  dos  pensamentos 
Que  tu,  Amor,  decantas, 


E  n'este  mundo  vago 
Que  dentro  em  mim  fluctua. 
Assim  como  n'um  lago 
Azul  vagueia  a  lua, 


Pha7itasias  iiç 


E'  tanta  a  luz  que  eu  ponho 
Na  paz  que  me  rodeia, 
E'  tão  real  o  sonho, 
Tão  viva  a  minha  ideia, 


Que  eu  creio  e  até  presinto 
Que  n'essa  estancia  calma, 
Tudo  que  vejo  e  sinto 
Tem  coração  e  alma ! 


120  Dispersos 


XLVII 


ILLUSÕES 


Pallido  e  triste,  fui  sentar-me  ao  lado 
Das  minhas  illusões  emmurchecidas, 
Para  invocar  recordações  perdidas, 
Para  invocar  lembranças  do  passado. 

Assentei-me  cora  ellas,  e,  maguado, 
Ouvindo  as  suas  queixas  doloridas, 
Eu  perguntei-lhes:  <Porque  andaes  fugidas, 
Porque  é  que  me  deixaes  abandonado  ?> 


, 
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E  ellas,  as  tristes,  responderam:  «Olha, 

A  nossa  vida  é  transitória,  é  breve, 

Como  a  da  flor  que  o  vendaval  desfolha. . . 

Nascemos  bellas  como  ideaes  risonhos, 
Vivemos  quando  o  amor  concebe  os  sonhos, 
Morremos  quando  o  amor  se  torna  em  neve  !> 
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XLVIII 


APPARIÇÃO  SOMBRIA 


Mulher !  tu  foste  a  apparição  sombria 
No  claro  azul  do  meu  viver  modesto ; 
No  teu  caracter,  que  eu  suppunha  honesto, 
Só  impureza  e  falsidade  havia. 


No  alvor  que  dos  teus  olhos  transluzia, 
Brilhava  apenas  um  ardor  incesto. . . 
Era  o  prenuncio  d'este  mal  funesto, 
Que  hoje  me  prende  e  sempre  me  agonia. 
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Os  teus  beijos  de  pérfida  impudente 
Estarreceram-me  o  frescor  das  faces, 
Como  se  fossem  de  metal  candente. . . 

E  tu  noemtanto  ris,  cantas  e  gozas, 
Embora,  cynica,  em  teu  riso  traces 
Do  meu  poema  as  scenas  dolorosas! 


124-  Dispersos 


XLIX 


AS  SUAS  MÃOS 


Teem  a  sagrada  limpidez  dos  céus 
Essas  mãosinhas  virginaes  de  neve. . . 
Ah !  quem  tem  mãos  assim,  decerto  deve 
Alevantal-as  em  louvor  a  Deus ! 

Formam  talvez  o  mais  feliz  thesouro 
Que  Deus  lhe  deu  em  suas  graças  francas. . . 
Ah !  que  primor,  se  essas  mãosinhas  brancas 
Pousam  de  leve  nas  madeixas  de  ouro ! 
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A  gente,  ao  vel-as,  fica  convencida 
Que  aquellas  mãos  são  concepções  apenas. . . 
Não  sei  como,  sendo  ellas  tão  pequenas, 
Podem  soffrer  as  aíBicçÕes  da  vida  ! 

Haviam  de  matal-as,  com  certeza, 
As  amarguras  que  este  mundo  encerra. . . 
Mundo  de  horrores !   . .  Não !  não  são  da  terra 
Essas  mãosinhas  de  ideal  belleza  ! 

Crearam-se  talvez  na  phantasia 
D'algum  rajah  de  primoroso  gosto, 
Que  lh'as  mandou  em  honra  do  seu  rosto. 
Envoltas  n'um  clarão  da  luz  do  dia ! 

Que  teem  a  santa  limpidez  dos  céus 
Essas  mãosinhas  virginaes  de  neve .  . . 
Ah !  quem  tem  mãos  assim,  decerto  deve 
Alevantal-as  em  louvor  a  Deus ! 
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LINGUAGEM  MUDA 


Para  que  tu  conheças 
Meu  doido  coração, 
Não  é  preciso,  não, 
Fallar-te  d'este  amor. . . 
A's  vezas  um  suspiro 
Encerra  coisas  taes. 
Que  dizem  muito  mais 
Que  os  nossos  lábios,  flor ! 
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Se  um  terno  olhar  nos  banha, 
Como  encantado  mar, 
Eu  creio  nesse  olhar. 
Que  nos  reflecte  um  céu. . . 
Os  olhos  nunca  mentem, 
Quando  nos  mostram,  flor, 
Essa  expressão  de  amor, 
Que  o  próprio  amor  lhes  deu. 

Por  isso  é  que  eu  não  quero 
Enfadar-te,  talvez. 
Dizendo  o  que  tu  vês 
Que  o  meu  olhar  te  diz . . . 
Por  isso  é  que  eu  já  creio 
Na  benção  que  me  deu, 
Teu  coração  —  um  céu, 
Onde  eu  serei  feliz  ! 
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w 


CRUZES 


Não  sei  que  magua  occulta 
Me  vem  juncar  de  abrolhos, 
Se  a  tua  estatua  avulta, 
Radiosa,  ante  os  meus  olhos. 


Não  sei  que  magua  é  esta, 
—  Delicioso  anceio  I  — 
Se  a  tua  fronte  honesta 
Repousa  no  meu  seio. . . 


I 


Phautastas  12^ 


Eu  vejo-te  passando, 
Bella,  da  côr  dos  lyrios, 
E  creio-te,  chorando, 
A  cruz  dos  meus  martyrios ! 


Se  eu  visse  que  era  um  crime 

Sonhar  assim  comtigo, 

E  era  o  fatal  castigo 

A  magua  que  me  opprime, 


Se  eu  cresse  criminosa 

A  força  que  me  impelle, 
A  mim  —  perfume  imbeile 

Para  o  teu  cálix  —  rosa, 


Vendo  os  ideaes  ceifados 
Das  minhas  primaveras, 
Diria  que  tu  eras 
A  cruz  dos  meus  peccados ! 
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Por  termo  d'este  fado, 
Abre-me  os  braços,  cruz: 
Quero  morrer  pregado, 
Como  morreu  Jesus. . . 


A  minha  fronte  exangue 
Corôa-ma  de  espinhos, 
E  infiltra-me  no  sangue 
O  fel  dos  teus  carinhos. . 


Sirva  de  escarneo  ainda 
O  amor  do  teu  sacrário, 
E  a  tua  nudez  linda, 
Que  seja  o  meu  calvário . 


Ah!  prendam-me  n'um  poste 
Os  pregos  dos  teus  beijos. . . 
E  assim  diria:  Foste 
A  cruz  dos  meus  desejos ! 
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LII 


EXTASIS 


Vens  ás  vezes  de  manso,  ás  horas  do  sol  posto, 
Reclinar  sobre  mim  o  teu  ingénuo  rosto, 
—  Esse  lago  de  amor  que  de  illusões  me  banha  — 
Como  a  flor  que  se  encosta  ao  roble  da  montanha .  • . 
E  ao  teu  contacto  honesto,  e  ao  teu  contacto  santo, 
Torna-se  a  sombra  em  luz,  torna-se  em  riso  o  pranto ! 
Tu  fallas-me  em  segredo  e  dizes-me  baixinho 
Coisas  que  eu  nunca  ouvi  dizer  no  meu  caminho . . . 


7J2  Dispersos 

Os  próprios  rouxinoes  não  teem  a  voz  mais  doce . . . 

Em  cada  phrase  cu  creio  assim  como  se  fosse 

Um  oráculo.  Em  ti,  não  sei  que  luz  crepita. . . 

Ès  a  biblia  sagrada,  eu  sou  o  cenobita. 

És  tu,  mulher,  que  vens  com  teu  sorriso  puro, 

Abrir-me  claramente  as  portas  do  futuro. 

Aos  brilhos  d'esse  olhar  angélico,  innocente. 

Saio  da  minha  noite  e  torno-me  vidente. . . 

E  quando  o  teu  perfil  sobre  o  meu  seio  encostas, 

Eu,  asceta  do  Amor,  ajoelho  de  mãos  postas. . . 

E  fico  a  contemplar-te,  assim  como  contemplo 

A   Virgem,  mãe  de  Deus,  no  santo  altar  dum  templo! 


Phantasias  iS3 


LIII 


TRÊS  VISÕES 


Na  incoherencia  d'um  sonho  extravagante, 
Vi-te  de  três  maneiras  desenhada: 
Primeiro  foste  uma  visão  iriada, 
A  tinta  aérea  d'um  alvor  cambiante . . . 

Depois,  no  altar  do  meu  amor  constante, 
Foste  a  Virgem,  a  santa  idolatrada. . . 
E  por  ultimo  foste,  ó  minha  amada, 
A  heroína  triste  d'esta  dôr  cruciante ! 


134  Dispersos 

D'essas  visões,  a  firme  e  verdadeira, 
A  que  na  alma  me  ficou  impressa, 
Foi  a  mais  triste,  foi  a  derradeira. . . 

É  que  a  gente,  fadada  na  desgraça, 
Vê  destruir-se  o  Bem,  quando  começa, 
E  só  o  Mal  se  não  destroe  nem  passa ! 
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LIV 


O  AMOR 


Altivo  e  valoroso,  entrei  um  dia 
Na  arena  ideal  d'um  sonho  extraordinário, 
Onde  um  combate  de  paixões  bramia, 
Como  as  ondas  d'um  mar  tumultuario ! 

D'entre  os  guerreiros  d'essa  turba  havia 
Um  que,  ao  fitar-me,  ardente  e  temerário, 
Brandiu  na  dextra,  trágica  e  sombria, 
A  massa  d'armas  d'um  heroe  lendário! 


jjó  Dispersos 

De  gladio  em  punho,  destemido  e  forte, 

Eu  perguntei-lhe,  combatendo  iroso: 

— cQuem  és  tu,  quem  és  tu,  génio  da  morte?> — 

Volveu-me  os  olhos  com  sinistro  brilho, 

E  respondeu-me,  erguendo  o  ferro  ancioso: 

—  «Lança-me  a  benção,  porque  eu  sou  teu  filho!» 
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LV 


PARTIO . . . 


Vi-te  partir  como  uma  estrella  parte, 
Como  uma  estrella,  radiosa  e  calma. . . 
E  eu,  que  só  tinha  alma  para  amar-te, 
Vi  que  comtigo  me  fugia  a  alma! 

Estrella  ideal  que  se  perdeu  na  treva. . 
Pomba  que  o  vento  arrebatou  no  ar. . 
Rosa  celestial  que  a  aragem  leva. . . 
Vela  sumida  nas  regiões  do  mar. . . 


1^6  Dispersos 


LVI 


A  CONSULEZA 


Anda  de  mal  commigo  a  consuleza, 
Como  se  acaso  eu  lhe  fizesse  mal. . 
Aquillo  foi  intriga  com  certeza, 
Talvez  urdida  por  algum  rival. . . 


Houve  um  tempo  em  que  eu  tive  por  seus  olhos 
Uma  ardência  de  amor  e  de  paixão ; 
Mas  sabendo  que  amor  só  gera  abrolhos, 
Fechei  um  dia  a  porta  ao  coração. 
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Pensava  n'ella,  é  certo,  e  ainda  penso 
No  pra»er  virginal  de  dar-lhe  um  beijo, 
Mas  tive  sempre  o  singular  bom-senso 
De  não  lhe  confessar  esse  desejo. 


E'  certo  que  ella  tem  a  perfeição 
Das  estatuas  que  á  Grécia  deram  gloria, 
E  o  seu  perfil  ha  de  passar  á  historia. 
Como  um  emblema  de  arte  e  de  belleza. 


Os  olhos  pretos,  de  ébano  sagrado, 
Enchem  de  luz  os  horisontes  vastos. .. 
È  que  essa  noite  dos  seus  olhos  castos 
Scintilla  como  um  ceu  todo  estrellado. 


Teem  o  sorriso  que  a  virtude  inflora 
Os  lábios  d'essa  flor  doce  e  modesta. 
Como  um  botão  de  rosa  entre  a  floresta, 
Como  um  botão  que  nasce  á  luz  da  aurora! 


i^o  Dispersos 

E  entretanto,  quando  hoje  me  apparece, 
Não  sei  porque  exquisita  e  tola  bossa, 
Sinto.  . .  (reparem  como  o  fado  as  tece!) 
Sinto  vontade  de  fazer-lhe  troça! 


TERCEIRA   PARTE 


QUID  OBSCURUM 


Náo-Sêr,  que  és  o  Sêr  único  e  absoluto. 

A.  DE  QUENTAL. 


A  memoria 


Qji^vitrvezo   de   LjA^e^nJCa^í 


IO 


NOTA 


No  ultimo  período  da  minha  phase  poética,  tive  a 
concepção  d'um  vasto  poema  que  synthetisasse,  por 
assim  dizer,  o  tenebroso  circulo  do  destino  humano. 

A  Vtda  seria  a  protogonista  d'essa  tragedia. 

Apparecendo  á  face  do  globo,  com  a  marca  inde- 
lével da  morte,  como  um  pezadello  e  um  grilhão,  a 
breve  trecho  seria  prostrada  pelo  cançaço  d'esta  jor- 
nada de  insaciáveis  aspirações. 

Então  a  Morte,  como  um  anjo  providencial,  vinha 
convidal-a  a  entrar  no  seu  recinto,  para  o  goso  da 
eterna  paz, 

A  Vida,  personagem  de  structura  espiritual,  que  a 
sciencia  não  dissecou  ainda,  encontrava  no  vasto  re- 
cinto fúnebre  os  despojos  materiaes  de  muitos  seres 
—  ossos  e  podridões — mas  não  encontrava  ahi  a  es- 
sência pensante  e  sensivel  dos  homens  que  para  essa 
mansão  subterrânea  tinham  sido  despenhados. .  . 

E  então  a  Vida,  subindo  á  superfície  do  planeta,  e 
reconhecendo  que  a  seiva  affectiva  e  intellectualdos 
homens  não  era  o  que  alimentava  plantas  e  arvores, 
flores  e  fructos,  emprehendia  a  viagem  aérea  pelos 


mundos,  planetas  e  soes,  em  busca  das  almas  fugi- 
das dos  corpos  mortos.  E  do  alto  dos  systemas  pla- 
netários, do  pináculo  de  todas  as  constellações,  ten- 
do reconhecido  que  o  ceu  religioso  é  uma  creação 
arbitraria  e  piedosa  da  Fé,  a  Vida  divisava  ao  fundo, 
bem  no  fundo  do  incommensuravel  precipicio  do 
Universo,  o  rio  Nirvana,  a  caudalosa  'corrente  do 
Esquecimento  e  do  Nada  —  e  despenhava-se  para 
toda  a  Eternidade. 

Era  esta  a  linha  geral  do  poema. 

Os  sonetos  que  seguem  são  pequeninos  fragmen- 
tos d'essa  obra,  que  uma  grave  enfermidade  nervosa 
interrompeu,  ha  já  bastantes  annos. 

Hoje,  retemperada  a  saúde  nos  tónicos  da  vida 
forte,  já  não  encontro  no  meu  espirito  o  enthusiasmo 
poético  indispensável  para  a  reaUsação  d'um  tal  tra- 
balho. 

Esta  explicação  pareceu-me  de  todo  o  ponto  ne- 
cessária para  a  comprehensão  d'estes  sonetos,  onde 
apenas  existem  algumas  notas  soltas  d'essa  ideali- 
sada  e  grande  marcha  fúnebre. 
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LVII 


QUID  OBSCURUM 


(O 


o  espirito  impassivel  que  eu  alvejo 
Dentro  em  meus  sonhos,  tenebroso  e  mudo, 
Quando  o  contemplo,  quando  o  olho  e  estudo, 
Não  sei  a  que  amarguras  o  cotejo! 

Anda  commigo  sempre  e  sempre  o  vejo, 
Como  um  phantasma,  torvo  e  carrancudo . . . 
Respira-lhe  no  forte,  como  em  tudo, 
A  raysteriosa  sombra  d'um  desejo. 


ISO  Quid  ohscurum 


Revolto-me  com  elle,  e  não  se  esconde. . . 
Se  quero  íustigal-o,  não  se  queixa. . . 
Fallo-lhe  sempre  e  raro  me  responde. 

Nasceu  commigo  c  dentro  em  si  me  fecha. 
E'  sombra  que  me  veio  não  sei  d'onde ! 
E'  um  espectro  cruel  que  não  me  deixa ! 


I 
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LVIII 


(n; 


Quantas  vezes,  no  horror  d'esta  vertigem, 
Em  que  se  engolpha  a  minha  pobre  mente, 
Pergunto  em  vão,  desconsoladamente, 
Qual  foi  o  seu  principio,  a  sua  origem. 

Quaes  são  as  suas  leis,  que  me  dirigem 
A'  inconsciência,  á  escuridão  latente  ? 
D'onde  nasceram,  que  ao  meu  peito  algente 
Tanta  saudade  e  tanta  dôr  exigem? 


TS^  Quid  obscurum 


D'onde?  Não  sei.  Mas  noentretanto  é  certo, 
Que  ao  despontar  da  força  que  me  impulsa, 
Já  eu  sentia  o  seu  olhar  incerto. . . 

Bússola  triste  d'esta  triste  sorte: 

Não  me  amedronta  essa  feição  convulsa, 

Sejas  embora  a  projecção  da  Morte! 


Pkaníastas  IS3 


LIX 


(m) 


No  intimo  sacrário  onde  abrigo 
O  gélido  cadáver  da  alegria, 
Dentro  da  stringe  pardacenta  e  fria 
Do  silencio  nocturno  em  que  prosigo, 

Curva-se  ás  vezes  a  chorar  commigo 
Esse  espectro  de  triste  companhia, 
E  !ogo  a  caridade  me  annuvia, 
E  vejo  n'elle  um  verdadeiro  amigo. 


/f^  Quid  obscurum 

Um  dia  ousei  dizer-lhe:  «Tenho  um  cofre, 
Meu  triste  coração,  deserto  e  vasto. . . 
Entra  e  descança  se  a  tua  alma  soffre. . .  > 

E  então  julguei  ouvir  na  sombra  isto: 
<Não  me  confundas  no  teu  mal  nefasto. . . 
Pensas  que  soffro  e  eu  nem  sequer  existo !> 
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LX 


(IV) 


Sento-me  ás  vezes  a  seu  lado  e  digo, 
Digo-lhe  a  historia  franca  e  verdadeira 
D'essa  illusão,  que  acreditei  fagueira, 
E  que  hoje  apenas  com  furor  maldigo. 

Conto-lhe  tudo,  desde  o  tempo  antigo 
Em  que  nasceu  a  minha  fé  primeira, 
E  n'essa  confissão  simples  e  inteira, 
Quanta  saudade  e  quanto  ardor  mitigo ! 


156 


Quid  ohscurutn 


Abro-Ihe  o  livro  da  existência,  aonde 
Se  csvae  a  crença,  e  a  illusão  se  esconde 
Para  não  mais  nos  trepidar  á  porta ; 


E  quando  acabo  de  contar-lhe  tudo, 
Esse  phantasma  impertigado  e  mudo, 
Fica  impassivel  como  estatua  morta  ' 
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LXI 


(v) 


outras  vezes  então,  desesperado, 
No  crime  occulto  que  a  minh'alma  expia, 
Ergo-me  e  solto  o  meu  furor  cançado 
No  vácuo  agreste  da  existência  fria. 

N'esta  loucura  que  me  traz  maguado, 
Estendo  os  braços  na  algidez  sombria, 
Para  o  algoz,  como  um  protesto  irado, 
Para  o  algoz  que  o  meu  viver  crucia. . . 


I$8  Quid  ohscurum 


E  então  já  nada  me  atormenta  e  assusta: 
Agarro-o  e  esmago-o,  na  afflicção  robusta 
De  quem  subjuga  um  animal  que  assombra. 

Mas  n'esta  lucta,  n'esta  febre  anciosa, 

Quando  a  razão  me  volta  luminosa, 

Vejo  que  esmago  a  minha  própria  sombra! 
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LXII 


(vi) 


Na  tela  do  meu  triste  pensamento 
Quiz  a  mão  do  infortúnio  desenhar-te ; 
Traçou-te  as  formas  e  as  feições  com  arte, 
E — mais  que  tudo!  —  deu-te  movimento. 

Depois,  com  voz  que  parecia  o  vento, 
Um  vento  agreste  e  mau,  disse-te;  «Parte!» 
E  tu  seguiste,  e  eu  tinha  de  levar-te, 
Como  quem  leva  na  alma  um  soffrimento  1 


lôo  Quid  obscurum 

Por  muito  tempo  te  levei  commigo.    . 

Se  vacillava,  tu  dizias:  «Corre. . . 

Quero  ir  bera  longe  e  só  irei  comtigo- .  .> 

Até  que  um  dia  te  implorei:  «Não  posso. . 
Já  tinha  o  frio  de  quem  prestes  morre, 
E  a  consciência  escura  como  um  poço! 
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LXIII 


(vn-) 


E  então,  o  vulto  d'esse  espectro  algente, 
Saltando  fora  do  meu  peito  ancioso, 
Disse-me:  —  «Vem  ao  meu  jardim  florente, 
Terás  descanço  alli,  se  és  desditoso. 

Terás  alli  a  paz  independente, 
A  paz  da  solidão,  o  eterno  goso. . .  >  — 
E  eu  pallido,  a  soffrer,  como  um  doente, 
Entrei  na  Morte  era  busca  de  repouso. 


// 


j62  Qutd  obsqurum 


Não  vicejava  flôr  nos  seus  canteiros. . . 
Não  lhe  vi  plantas  nem  lhe  vi  arbustos. . . 
Só  vi,  ao  longe,  os  membros  sobranceiros 

D'um  mausoléo,  com  torreões  robustos, 
—  Urna  talvez  de  prantos  derradeiros,* 
Feita  de  sangue  e  desenhada  em  sustos ! 


I 
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LXIV 


(vin) 


Em  cada  torreão  d'esse  castello, 
Erguido  no  silencio  tenebroso, 
Havia  um  distico,  um  letreiro,  um  sello, 
Que  deslumbrava  o  meu  olhar  curioso. 

Dizia  assim  :  «O'  Tantalos  do  Bello, 

Que  andaes  soffrendo  o  vosso  amor  ancioso: 

Deixae  da  vida  o  negro  pezadello, 

E  Yinde  descançar  n'este  repouso  !> 


104 


Quid  obscutum 


E  eu,  que  já  tinha  a  minha  crença  morta, 

Em  cada  torreão  bati  á  porta, 

Mas  todos  elles  me  bradavam  :  «Não!» 


Julguei-me  fora  até  das  leis  do  mundo! 
Mas  de  repente  ouvi  dizer  ao  fundo: 
<01ha.  . . »  E  eu  vi  a  bocca  d*um  caixão ! 
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LXV 


(LX) 


Voltei  a  vista  de  terror  maguada, 
Meu  coração  bateu  mais  triste  e  forte .  .  . 
Perante  o  abysmo  sepulchral  do  nada, 
Não  ha  poder  que  a  alma  nos  conforte. 

E  era  essa  gruta,  essa  mansão  gelada, 
Que  me  attrahia,  como  a  luz  d'um  norte! 
Se  era  alli  que  habitava  a  paz  da  morte, 
Antes  queria  a  vida  amargurada  ! 


i66  Quid  obscur  um 

Para  enterrar-me  n'esse  abysmo  fundo, 

Para  calar  meu  louco  enthusiasmo, 

Não  foi  que  eu  desprezei  o  mal  do  mundo  ! 

Não  comprehendeste  a  minha  dôr  sentida ! 
O  teu  silencio  é  vil  como  um  sarcasmo, 
Parto  bestial,  aberração  da  vida ! 
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LXVI 


(X) 


Desmaiva  em  terror  de  quando  em  quando, 

E  adormecia  n'um  cruel  lethargo . . . 

Feliz  só  quem  repousa  e,  sem  embargo 

Do  mal  do  mundo,  encontra  o  bem,  sonhando! 

Meus  companheiros,  d'uma  vez,  em  bando. 

Como  aves  tristes  n'um  deserto  largo, 

Vieram  fallar-me  com  accento  amargo, 

Vieram  sentar-se  ao  pé  de  mim,  chorando.  J 


lC8  Quid  obscurum 


Perguntavam-me  todos  o  motivo 

De  eu  ter  deixado  o  mundo  alegre  e  vivo, 

Pelo  silencio  do  mortal  soborno   . . 

Choravam  tristes  e  eu  também  chorava. . . 
Mas  logo  a  dôr  cruel  me  despertava, 
E  então  só  via  a  solidão  em  torno ! 
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LXVII 


íxi) 


D'outra  vez,  vi  surgir  a  minha  amada, 
Aquella  santa  que  adorei  na  vida. .  . 
Vinha  envolta  na  luz  estremecida, 
Na  luz  da  nossa  adoração  sagrada. 

Chegou-se  a  mim,  e  terna  e  dedicada, 
Beijou-me  ardente  a  face  arrefecida. . 
Benção  de  amor  celestial,  cahida 
Na  minha  solidão  marmorisada ! 


12 
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Quid  obscurum 


Mas  de  súbito  olhei. . .  que  desventura  ! 
Também  ella  fugira,  a  visão  pura, 
Da  minha  triste  e  lúgubre  caverna ! 


Ai!  tudo  é  falso  no  correr  da  sorte  . 
Só  tu,  só  tu  és  verdadeira,  ó  Morte, 
Só  tu,  só  tu  és  verdadeira  e  eterna! 
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